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Commercio portuguez e allemão 


HI 


Na breve memoria que ultimamente pu- 
blicouo snr. Christiano Harkort, relativa- 
mente ao commercio do nosso paiz com a Al- 
lemanha, falla-se dos generos que, transitando 
por outras terras, vão dar ás da confederação 
germanica. Diz assim aquelle cavalheiro : 

«Pode-se dizer com verdade que a maior 
parte dos productos importados de Portugal 
pelos grandes portos estrangeiros cómo An- 
tuerpia, Rotterdam, Amsterdam, etc.; e pelos 
grandes portos allemães, como Bremerhaven, 
Esanão Hamburgo e Lubeck, e pelos portos 
de Meklenburgo, se devem considerar como 
generos de transito destinados para a Prussia 
e os outros estados do Zollverein, apezar de 
que estes generos nas listas officiaes de Por- 
tugal não se acham designados como artigos 
de consumo d'estes estados, porque o consu- 
mo dos outros estados, onde estes artigos pas- 
sam como transito, é de pequena importancia. » 

Effectivamente as nossas relações com- 
merciaes com a Allemanha podiam ser muito 
pequenas se encarassemos as mercadorias que 
demandavam os seus portos; e podiam tornar- 
se avultadissimas, quando se considerassem 
as que faziamos depois de atravessar territo- 
rios que mediavam entre a confederação e al- 
gumas praças com que nos entendemos di- 
rectamente; estariam n este caso Hamburgo e 
todas as da Hollanda, que se comprehendem 
entre o rio Meusae o Elba; mas se nos désse- 
mos ao trabalho de transcrever para aqui as 
cifras que ácerca d'esses paizes se encontram 
nas nossas estatisticas, veriamos claramente 
que, ainda tomando esse conjuncto de povos, 
não havia sensivel augmento de commercio; 
os algarismos pertencentes á importação da 
Hollanda em 1848, por exemplo, são quasi os 
mesmos que os de 1861; no tocante á expor- 
tação, o estacionamento tambem. Hamburgo 
de 1842 é para Portugal mercantil quasi 
identico ao do 1861; e comtudo Hamburgo e 
Hollanda teem progredido consideravelmente 
sob muitos pontos de vista. 

Procuremos agora saber quaes as merca- 
dorias que vão para esses paizes e a Prussia, e 
quaes as que de lá nos enviam em troca; po- 
deremos assim achar elementos de um tracta- 
de, ou reconhecer se é possivel accrescentar o 
tracto internacional ainda sem o auxilio da 
diplomacia. 

Da Hollanda principalmente nos vem gras- 
sinas, bebidas fermentadas, generos coloniaes 
e productos chimicos; metaes, madeiras, etc., 
tambem importamos de Amsterdam e outras 
praças. 

“Pelo que concerne à exportação, remette- 
mos bebidas, sementes, fructas, sal, madeiras, 
ás vezes farinaceos, etc.; os productosnaturaes 
e o sal constituem a principal parte. 

Para melhor apreciação, resumiremos as- 
sim os quadros de importação e exportação 
portugueza em relação á Hollanda no anno ci- 
vil de 1861: .. 


Classes da pauta Importação Exportação 


1.º Algodões,. . +... 65000 
3.* Bebidas fermentadas . 32:1583800 15:5865000 
4.º Despojos de animaes. 1385000 8:7725100 
5.º Farinaceos. . .-. . 8:4778800 15:0565600 
6.» Generos coloniaes. . 27:5108700 | 1535000 
7º Grassinas .. - 31:7688400 | 2723800 
8: Lâse pellos. . 115000 4:3793200 
9» Linho e outros fila- 
sn PDNÃOS eres nitas 305000 4 
- 10: Lonça e vidros. . . 9803000 E) 
11º Madeiras . . . . « 3605000 10:1933000 
12º Metaes, 1 11: S: 1903 3) 
13.º Mineraes. . .« . « 1:2103000 ó 
14.º Papol . +... «o. 7.695000 po) 
15.º Pescarias. . .. 53000 3 
16.º Productos chimicos . . 26:5948500 19:8788700 
18." Sementes,fructas,plan- 
tas. «o. wo 9748000 51:2938100 
19.º Varios artigos . . 3:7265000 65000 


Total geral .138:5145200 125:5908500 


Às fructas que exportamos foram figos e 
laranjas; a amendoa tambem contribue para 
a importancia relativa que sempro toma a 
classe 18.º da nossa pauta. | 

O figo foi para Vlaardingem, Amster- 
dam, e Rotterdam no valor de 46:3385600 


— a o camas —— —— — ——— — e O 


A SEPULTURA DE FERRO 
ED po A 
Henrique Conscience 
(Continuado de n.º 82) 


Depois da sahida de minha mãi, estranhos 
pensamentos me saltearam. Rosa, quando fô- 
ra à ultima vez a Bodeghem, dera a minha 
mãialtas provas de affeição e de um amor qua- 
si filial; fallára com enthusiasmo do meu futu- 
ro, da nobreza do meu caracter, e acrescentára 
que todas as noutes pedia a Deus para que me 
fizesse sahir bem do concurso. 

Já me não lembrava em que epocha tinha 
ido Rosa a Bodeghem; em quanto minha mãi 
esteve commigo, esforçára-me por provar-lhe 
que tinha razões para crer na aversão de Rosa, 
mas depois que me vi só, puz-me a consultar 
a minha memoria, e marquei com tanta exa- 
ctidão os -dias.e os acontecimentos, que che- 
guei a uma conclusão imprevista que me fez 
erguer na cama com um grito de alegre incer- 
teza. Não me tinha enganado ? Seria possivel? 
Mas como resistir á verdade evidente ? No mo- 
mento em que Rosa, na presença de minha 
mãi, mostrava por mim tão viva affeição e tan- 
to interesse, havia já nove dias que se tinha ve- 
rificado o baile fatal ! Que havia eu de acredi- 
tar? Oamor teria deixado em seu coração bas- 
tante lugar para a amisade ? À minha magua 
não era na verdade mais do que um mau so- 
nho ? Mas então que explicação tinha o modo 
como me tratava ? Oh, não, não, eu não podia 
abrir o coração a essa esperança illusoria !.. 
Pois não tinha visto por vezes os olhos de Rosa 
animados contra mim pelo fogo do odio? A 
sua voz, quando me fallava, não revelava aze- 


reis; em amendoas comprou-nos Amsterdam 


Pelo que toca á Prussia, unicamente nos 
mandou 93:7085000 reis em madeiras, e lhe 
demos 45000 reis de bebidas fermentadas, 
uma libra em louça'e vidros, e 4:7535100 reis 
em sal. | 

Hamburgo teve comnosco relações que, 
embora pequenas, foram superiores ás da 
Hollanda ou da Prussia, chegando até a sua 
importação, (ou exportação nossa) a igualar 
a dessas duas importantes nações. Figura em 
todas as classes da nossa pauta; os principaes 
artigos que importamos de Hamburgo foram 


os Seguintes: 


Generos colonines 62:2935000 reis 


Bebidas fermentadas 39:7573000 
Linhose outros filamentos 31:1015200 
Productos chimicos e medicinaes 9:9538200 


“À importação total foi de 208:6314800 
reis. 


Na exportação figuram especialmente: 
Bebidas fermentadas 48:1723000 reis 


Despojos de animaes 38:201 8100 
Grassinas 27:9034000 
Madeiras 14:3375000 
Productos chimicos e medicinnes  28:5084800 
Sementes, fructas e plantas 10:0703100 


Subiu a 171:6365800 reis o valor de tu- 
do que nesse anno de 1861 remettemos em 
generos para Hamburgo. | 

À importancia que ligamos aos productos 
do solo portuguez; leva-nos a descrever a 
verba de 10:0705100 reis de sementes, fru- 
ctas, e plantas. Eis cada uma das suas par- 
cellas: | 


Cebolas 
Azeitonas 


2:7308000 | Figos 


7308 
2885000 | Nozes 5 


45635 


Uvas 45500 | Fructas seccas 1:7813 
Varias fructas 88000 | Plantas 18 
Amendoas 1:7512800 | Sementes para 

Ditas emmiolo 4:7648000 | prados | 2728 


O principal artigo de grassinas que re- 
metteu Portugal para Hamburgo no sobre- 
dito anno foi o azeite no valor de 23:1834 
reis. Este genero pode tomar, digamol-o de 
passagem, grande incremento; já em 1861 
exportamos 687:5625800 reis; e as amostras, 
que ainda ha pouco estiveram no palacio de 
crystal, diziam bem quanto podiamos espe- 
rar delle. 

Confrontando as cifras do commereio luso- 
hamburguez com as que apresentamos no pri- 
meiro artigo, e sc referiam á totalidade da 
importação de todos os paizes em Hamburgo, 
conhece-se que tomamos uma parte insignifi- 
cante n'ella. O que dizemos d'esta praça es- 
trangeira, completamente se applica 4 Prussia 
e aos diversós estados allemães; veriamos que 
outros povos ahi levam generos que nós po- 
deriamos introduzir com preferencia. 

“E se os estados germanicos são de in- 
dustria mui adiantada; se os preços, em face 
das condições que esboçamos no precedente 
artigo, promettem não exceder os dos mais 
adiantados povos, parece utilisar muito ao 
nosso paia entabolar mais estreitas relações 
com todo o Zollverein. | 

Acerca da industria da Allemanha, já 
em 1351 escrevia Blanqui, impressionado 
pelo que viu na exposição universal de Lon- 
dres : 

«O brilhante contingente enviado pelo 
Zollverein encerra os mesmos elementos de 
fortuna, em proporções mais restrictas, que 
os da França Inglaterra. Principalmente se 
distingue pelo trabalho dos metaes, ese o jul- 
gassemos por certas peças, poder-se-ja talvez 
dizer que é mais perfeito do que outro qual- 
quer paiz. A Allemanha quotidianamente 
avança na carreira das artes applicadas á in- 
dustria. O ultimo rei da Baviera, inauguran- 
do em seus estados o culto dos grandes mode- 
los da antiguidade; a Prussia, protegendo por 
modo especial o estudo das bellas-artes, con- 
tribuiram para apressar este movimento re- 
generador que hoje impulsa a novos desti- 
nos a producção allemã. O que lhe falta em 
riqueza e capitaes, encontra-o na frugalidade 
dos operarios, na barateza da vida, no bai- 
xo preço das materias primas, e no aperfei- 
çoamento da viação. Os allemães pouco in- 
ventam; mas imitam com felicidade extrema, 
e são perfeitos modelos de ordem, economia 
e prudencia. 

«O estudo dos productos que exposeram 
revela um povo novó, ou sequer iniciado em 
vida nova e que aspira, sem ruido, ao pri- 


dume, despeito e talvez mesmo desprêso? E, 
entretanto, porque, sendo ella toda franqueza 
e bondade, iria enganar inutilmente minha po- 
bre mãi? 

Por muito tempo o meu espirito receioso 


| vacillou entre a alegria e a inquietação, en: 
|tre a dôr e a esperança, até ao momento em 


que senti os passos de minha mÃi, que subia a 
escada. 

Ella abriu a porta e entrou devagar, pen- 
sando que eu estaria a dormir. Cobria-lhe o 
aspecto um véu de tristeza e o seu olhar som- 
brio disse-me que estava profundamente affli- 
cta. 

— Não é verdade, perguntei com amarga 
ironia, não é verdade que não me enganei ? 
Agora tambem ha-de estar já convencida de 
que Rosa me quer mal. ; 

Ella meneou a cabeça em signal negativo 
e soltou magoado suspiro. 

Peguei-lhe na mão e tratei de desvanecer- 
lhe a tristeza, exhortando-a à ter paciencia; a 
perda da afteição d'aquella que havia sido até 
então a Providencia da minha vida podia af- 
fligir-me por algum tempo, mas por fim o ho- 
mem habitua-se à sua sorte, por mais dura que 
seja, ceu havia de chegar pouco a pouco a esse 
ponto. í 


chorar perdidamente; as lagrimas cahiam-lhe 
a pares pelas faces como perolas humidas.. 

— Ainda é peior do que cu tinha pensado, 
não é verdade? Talvez o amor de mãi exagere 


mãi; eu hei-de ter forças para vencer a minha 
dôr. Temos ao menos a consolação de nunca 
eu tor feito nada para merecer mal-querenças 
da menina Pavelyn, 


clamou com angustia : 


Aununcios de sahida de navio, cada 
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meiro lugar entre os grandes povos manufa- 
ctores da Europa.» 

Se ha exaggeração n'estas palavras, ser- 
vem pelo menos de mostrar quão admirada 
ficoua França diante dos productos allemães; 
e como factos posteriores não lhes foram me- 
nos gloriosos, fica ainda mais patente a ra- 
zio que tivemos de apresentar estas breves 
reflexões sobre o commercio de Portugal com 
a Allemanha, 


pm 
Inquerito commercial 


Damos em seguida o interrogatorio-a que 
se refere o convite que a commissão de inque- 
rito da Associação Commercial de Lisboa di- 
rige pela imprensa a todas as pessoas mais ou 
menos directamente interessadas no desenvol- 
vimento do commercio,agricultura e industria, 
e foi hontem transeripto na nossa correspon- 
dencia da capital, sobre os pontos que convem 
esclarecer no inquerito commercial a quo se 
está procedendo : 


INTERROGATORIO 
I 


Commercio exterior 


1.º Nomee profissão. 

2.º Que generos exporta e para que paizes. 

8.º Que modificações da pauta geral das alfan- 
degas, das leis e regulamentos fiscnes em vigor, ou 
que novas providencias convem sollicitar do governo 
poringnes, em beneficio do commercio de expor- 
tação, 

, 4.º Que convém reclamar ou sollicitar dos go- 
vernos dos paizes estrangeiros: 

Quanto ao modo como é feita a policia nos 
portos e são tratados es capitães, a equipagem, os 
commerciantes ou quaesquer subditos portuguezes, 
de passagem ou residentes n'esses paizes, O ou seja 
no que respeita ús suas pessoas ou aos interesses e 
direitos que precisem defender perante as authori- 
dades territoriaes. 

II Quanto aos direitos de tonelagem, porto, 
corretagem, ou quaesquer outros a que estejam su- 
jeitos os navios portuguezes, 

II Quanto aos direitos das alandagas, á 
d'esses direitos, no modo de os eobrar, ás for 
dades a que é necessario satisfazer. 

5.º Qne productos importa e de que paizes. 

6.º Que convem representar ácerca dos direitos 
impostos, ou formalidades a que a pauta das alfan- 
degas, leis ou regulamentos em vigor sugeitam o 
commercio de importação? 

7.º Que productos ha no continente do reino, 
nas ilhas adjacentes ou nas possessões ultramarinas, 
que porventura possam concorrer nos mercados es- 
trangeiros com vantagem, “e que actualmente não 
concorram por falta de meios de transporte, ou em 


taxa 
mali- 


consequencia de quaesquer obstaeulos ou difficulda-|' 


des, que seja possivel remover por medidas legisla- 
tivas ou convenções internacionaes? . 

8.º Quaes são os paizes, em que os navios, que 
exportam productos do solo ou das industrias nacio- 
nães, encontram melhores elementos de retorno, ou 
productos, que possam ser vendidos nos nossos mer- 
cados ou reexportados para outros paizes em con- 
dições mais vantajosas? 

9.º Que vantagens resultariam para o commer- 
cio enavegação do estabelecimento de dockas ou de 
armazens em melhores condições do que os actuaes, 
onde fossem depositadas as mercadorias, que não 
teem consumo no paiz, ou que só o podem ter mais 
tarde; mas que ficando livres de direitos de im- 
portação, e não sendo sobrecarregadas com outros 
direitos ou impostos, podem ser vantajosamente 
reexportadas para outros paizes? 

“M. Poderia um systema de depositos (entre- 
postos) e bem organisado contribuir para que o nos- 
so commercio gosasse dos beneficios de interme- 
diario paraa troca de productos entre alguns pai- 
zes da America e da Africa e outros da Europa, be 
neficios que a natureza parece quizera assegurar-lhe 
nas condicções geographicas e climatericas com que 
o dotara? | | 

12.º Quaes são os productos, cuja reexportação 
convém fayorecer por meio do drawback, ou da res- 
tituição de todos ou parte dos direitos, pagos pela 
importação d'esses productos ou das materias primei- 
ras empregadas no seu fabrico, a fim de que elles 
póssam concorrer nos mercados das nossas colonias 
ou dos paizes estrangeiros com os productos analo- 
gos de outra procedencia ? 

13.º Que outros meios julga convenientes para 
promover o desenvolvimento do commercio exterior? 
H 
Commercio interno 

14.º Que productos vende e que influencia exer- 
cem os direitos actunes das alfandegas sobre a ven- 
da d'esses productos ? Que reducções julga necessa- 
rias e até que ponto podem essas reducções contri- 
buir para o augmente do consumo ou para o desen- 
volvimento do seu commercio ? 

15.º Tem a classe commercial, a que 
facilidade de obter capitaes ? Que auxilio 
tam os estabelecimentos de credito ? 

16.º Quaes são ns dificuldades que se oppoem 
no desenvolvimento do seu ramo de commercio, e por 
que meios entende que se podem remover ? 


— Cala-te, Leão, cala-te, porque blasphe- 


mas ! 

Olhei"para ella estupefacto e pedi balbu- 
ciante a explicação d'essas assombrosas pala- 
vras. 

Pareceu-me que ella tinha medo de dar a 
explicação que eu pedia e esteve por um pouco 
silenciosa contemplando-me com olhos tão 
cheios de compaixão, que comecei a tremer. 

Por fim respondeu ás minhas instancias pa- 
ra dar-me a saber a causa das suas lagrimas : 

— Ah, Leão, prouvera a Deus que Rosa 
te odiasse ! O meu coração de mãi não estaria 
agora despedaçado pelo presentimento de ter- 
rivel desgraça ! Como é possivel que te tenhas 
assim enganado ? Pois é preciso que seja eu, 
que seja tua mãi quem te abra os olhos? Ai, 


Pestana, 
he pres- 


|não me atrevo ! É, comtudo, cumpre-me mos- 


trar-te o perigo que te ameaça, 

— Quediz! Que sentido é o das suas pa- 
lavras, minha mãi? Falle, falle, que me faz 
tremer. Uma desgraça terrivel! 

Minha mãi soltou um suspiro abafado; era 
vizivel que luctava contra o desejo de revelar- 
me o que eu queria saber. 


HI 
Navegação 
— N'* Qual é,no commercio da Europa e da Ame- 
rica, e em viagem redonda, o preço médio dos fretes 
de navios portuguezes e de navios estrangeiros, ou 
se dirijam a um porto onde se pague direito differen- 
cial, ou a um porto onde se não pague este direito ? 

18.º Em quo relação está geralmente o numero 
dos tripulantes dos nossos navios com o dos navios 
estrangeiros em condições identicas ? 

14,º Que vantagens poderia a nossa marinha 
mercante auferir da reducção dos direitos das alfan- 
degas sobre as:madeiras c outros materiaes de cons- 
trucção naval ? 

20.º Quo influencia exercem os actunes direitos 
de nacionalisação de naviós sobre o desenvolvimen- 
to da marinha mercante ou do commercio ? 

21.º Qunes são os paizes em que Á nossa mari- 
nha mercante c ao commercio mais convinha obter o 
tractamento nacional ou a jgunidade da bandeira 
portugueza á bandeira d'esses paizes não só no que 
respeita nos direitos do importação e navegação (di- 
reitos das alfandegas, de tonelagem, de portos, etc.), 
mas tambem à cabotagem ? 

22.º Tem a nossa marinha mercante os navios 
necessarios em numero e capacidade para satisfazer 
as necessidades do commercio exterior ? 

23º Que vantagens resultariam para o com- 
mercio, e que inconvenientes para a marinha mer- 
cante, da suppressão do quinto differencial ? 

24.º Que meios julga mais convenientes para 
dar à nossa marinha mercante todo o desenvolvimen- 
to de que é susceptivel ? 

Por accordo dn commissão com o commissario 
do governo, —O secretario da commissão, Daniel Cor- 
deiro Feio. 


e 
Exposição internacional portu- 
gueza 
(Continuado do n.º 32) 


A classe 264 e 6,º d'esta divisão, comprehende 
amostras de estamparia e tinturarin, quer nos fiados, 
quer nos tecidos e nos feltros 

- Consta de dez expositores, de n.º 1:092 a 1:041 

Esta classe foi resumida no numero de exposi- 
tores, porque alguns dos productos foram collocados 
n4g classes 21.º e 24º, visto serom apresentados por 
expositores de objeetos d'estas classes 

Notamos os seguintes expositores que merecem, 
pelo bem acabado dos seus productos, ser admitidos 
4 qualquer concurso: 

Antonio Pereira de Souza (sob n.º 1:092) com 
aa bella colleeção de fios de seda bem feitos o bem 
timtos. 

João Bento da Silva (sob n.º 1:033) com uma 
collecção de retroz de cores. 

Manoel Pereira (sob n.º 1:06) com amostras de 
seda em fio tinto. . 

Comprehende a classe 28.2 (7.º d'esta divisão) 
couros e pelles preparadas, 

Consta de quatorze expositores, de n.º 1:042 a 
1:055. 

Para que esta exposição fosse toda em ponto no- 
tavel só lha faltava uma collocação conveniente, 
São notáveis os progressos ultimamente feitos 
neste genero de trabalho, e as fabricas do Porto fa 
zem-sc representar superiormente, 

Na nossa opinião devem ser convidados princi- 
palmente todos os expositores do Porto, de n.º 1:01 
a 1:050, os quaes são Antunes Junior & Fontes, Au 
gusto Fesquet, Bernardino José de Mello e Souza, 
Borges & Sampaio, Fonseca & Ferreira, Joaquim 
Dionysio Jorge, José Joaquim Pinto da Silva é Tr- 
não, João Luiz Shimith. 

“Coma sua annuencia conseguir-seha um bello 
grupo de productos, devendo instar-se com o exposi- 
tor n.º 1:049, José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, 
para apresentar, como fez na exposição do Porto, 
couros e bezerros de verniz, que nada deixavam a de 
sejar. 

Pertencem à classe 29,º (8,2 d'esta divisão) obras 
de correeiro e selleiro. 

Consta de nove expositores, de n.º* 1:056 a 
1:064. 

A industria a que se refere esta classe tem feito 
n'estes ultimos tempos muitos progressos entre nós. 

Tres expositores se distinguiam de entre os mais; 
estamos convencidos que, se concorrerem À exposi- 
ção de Pariz, farão muito boa figura e representarão 
dignamente a sua industria. São os seguintes : 

Antonio Firmo Lauriano (sob n.º 1:061), que 
expoz tres sellins de pelle de porco muito bem aça- 
bados. 

Antonio Rodrigues (sob n.º 1:062), que expoz 
arreios muito perfeitos, distinguindo-se um arreio 
muito simples e de magnifica execução. 

Francisco Pedro dos Santos (sob n.º 1:068), que 
expoz bons artigos de correeiro e selleiro. 

Comprehende a classe 30, (9, d'esta divisão) 
artigos de vestuario e modas. 

Consta de 83 expositores, de n.º 1:015 a 1:147, 

Os produetos apresentados pelos expositores 
d'esta classe são em geral bons; pena foi que gran- 
de parte dos nossos industriaes não tivessem concor- 
rido. 

Citaremos os nomes d'aquelles que nos parece- 
ram mais notaveis, e que julgamos poderão fornectr 
um grupo de productos dignos de figurarna exposição 
de Pariz. 

Agostinho Roxo (sol n.º 1:113); 

Pedro Gresielle & Irmão (sob nº 1:141); 

Maia & Silva (mob nº 1:0 po que todos expoze- 
ram collecções de chapéus. 

Christiano Keil (sob n.º 1:122); | 

João Antonio Xafredo (sob n.º 1:134); exposito- 
res de fato feito. 


€—r rms 


todo aos mil pensamentos tumultuosos que 
aquella noticia me fazia revolutear no cere- 
bro. 

Quando os abri, minha mãi tinha o rosto 
coberto com as mãos e chorava. Juntei todas 
as minhas forças de alma e fiz sobre mim mes- 
mo um violento esforço para dominar a minha 
agitação. 

— Minha mãi, minha querida mãi ! disse- 
lhe eu, enganou-se sem duvida. O que lhe pa- 
rece é impossivel, Viu Rosa ? 

— Estive meia hora só com ella, 

— E foi mesmo ella quem lhe disse isso ? 

= Não, Lcão; não fallamos em taes cou- 
sas. 

— Então já vê, minha mãi, que está à in- 
quietar-se sem razão. De certo Rosa tratou-a 
com muito carinho e para contental-a fallou-lhe 
de mim com bondade. Cuido poder concluir 
do que me diz que ella não está commigo em 
completa hostilidade. E para mim essa espe- 
rança uma doce consolação à minha magua. 

Triste sorriso deslisou pelos labios de mi- 
nha mãi; parecia que ella não se prestava a ad- 


mittir as minhas duvidas. Todavia, depois de: 


Commercio do Porto. 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha + , +. 
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N.º 38 


Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


” 

Emile Gauthier (sob n.º 1:130); 

Paulo Bruno (sob n.º 1:140); 

Coutinho e Vasconcellos (sob n.º 1:126); exposi- 
tores de roupa branca. 

Viuva Aline Neuville & C.* (sob n.º 1:144), ex- 
positora de objectos de modas. 

José Francisco da Piedade (sob n.º 1:082), 

Joaquim José dos Reis (sob nº 1:186); exposi- 
tores de guarda-chuvas. 

Manoel Dias da Silva (sob n.º 1:089); 

João Gouchard (sob n.º 1:078); 

João Stellpílug (sob n.º 1:138); expositores de 
calçado. 

. Henrique Shalck (sob n.º 1:138), expositor de bo- 
toes, 

Cachon & Ferrier (sob n.º 1:119); 

Pierre Berard (sob n.º 1:097); 

Luiz Vicente (sob n.º 1:087); 

José Martel & Irmão (sob n.º 1:184 ; expositores 
as, 

A classe 31,º (10,º d'esta divisão) comprehende 
papel e objectos de escripta, prelos e encadernação, 
constando de 27 expositores; de n.º 1:148 a 1:T74. 

A industria do papel, por motivos que nos são 
desconhecidos, não tem progredido entre nós como 
cra de esperar; apresentava-se, como nas anteriores 
exposições, auxiliar de um consumo ordinario, e não 
podendo fornecer à imprensa papel para edições mais 
luxuosas. 

Pnreceram-nos ser os expositores mais notaveis 
de papel: 

Kiberro & C.* (fabrica de Vizella sob n.º 1:149) 
com varias qualidades de papel, entre ellas um rôlo 
de papel continuo. 

Fabrica de papel da Abelheira (sob n.º 1:166) 
com diversas qualidades de papel para escripta, pa- 
ra impressão, de cores, etc, x 

Em relação a encadernação, citaremos os nomes 
dos seguintes expositores como tendo apresentado 

melhores productos: 

João Baptista Simon (sob n.º 1:153); 

Ferin & Robin (sob n.º 1:167); 

Lisboa & 0. (sob n.º 1:171). 

A sunb-classe que diz respeito À imprensa apre- 
sentou-se de um modo digno de todo o elogio, mos- 
trando os admiraveis progressos que a arte typogra- 
phita tem feito entre nós. 

O importante e bem dirigido estabelecimento, 
imprensa nacional de Lisboa (seb n.º 1:168), fez uma 
brilhante exposição, dividida em 4 partes, 

1,* parte: u'ensilios typographicos; ponturas 
graduadas da invenção de um dos directores da of- 
ficina iypographica, o sr. Jqsé Mauricio Velloso, 
com o fim de obviar as ponturas do systema actual 
e modo imperfeito de acertar o registo nas prensas, 
livros de edições communs e nitidas, de prelos ma- 
nuaes, e mechanicos; impressões a cores; typogra- 
phia portatil ou de campanha, inventada por Anto- 
nio Faustino de Castro. 

2. parte: fundições de typos, gravura galvano- 
plastica e suas applicações; punções de aço, gravuras 
em metal de typos; gravuras feitas a machinas com- 
pletadas a buril; galyvano-plastica; repreducções fei- 
tas em apparelhos de recento invenção. 

d* parte: fundição e estereotypia; machinas e 
utonsilios; typos e vinhetas, matrizes,estereotypia. 

4.º parte: objectos e produtos de litographia, 

Os productos da imprensa nacional de Lisboa 
honram o paiz; ema futura exposição de 1867 gran- 
gcarão por certo os applausos tão merecidos que 
obtiveram na exposição de Londres, 

Outros expositores notaveis se seguem, cujos 
nomes não omittiremos; são elles: 

Lallemant fréres (sob n.º 1:170), com uma bo- 
nita colleeção de specimens typographicos, albuns, 
livros, tarjas, mappas, modelos, cartazes, etc. 

Castro & Irmão (sob n.º 1:164), com uma collec- 
de tnrjas, bilhetes, etc. 

Carlos Mayne (fóra do eatalogo), com uma 
collecção de bellos specimens de lithographia e gra- 
vura em pedra. 

Imprensa da Gazeta de Portugal (sob n.º 1:163), 
com uma colleeção de livros e varios objectos impres- 
sos. 


de 


ção 


Typograghia portugueza (sob n.º 1:173), com 
uma collecção de impressos. 


(Continta.) 


Revista da politica externa 


São de 17 de dezembro as ultimas noticias 
recebidas dos portos bloqueados do Chile, Até 
vssa data ainda não tinha a esquadra hespa- 
nhola procedido a operações de guerra que 
vingassem a perda da «Covadonga». Espe- 
rava-se que breve se reunisse em Coquimbo 
para que os chefes, reunidos em conselho, acor- 
dassem alguma operação offensiva contra o 
Chile 

Esperava-se tambem que, realisado o pla- 
no que então fosse concertado para vingar a 
bandeira hespanhola, a esquadra partiria do 
Pacífico para a Europa, ou pelo menos para 
Montevideu asdigndo as ordens do goveno. 

São meras conjecturas, mas seria essa de 
certo a mais assisada resolução, porque tendo- 
se rompido as relações com o Perú, e sendo 
provavel que o Equador seguisse o exemplo 
das outras republicas, poderia vir à ser arris- 
cada a demora da esquadra, attendendo a 
que as povoações do littoral d'aquellas republi- 
cas carecem de elementos para acudirem ás 


Ce a 


que a amisade que me consagrava se houvesse 
transformado em outro sentimento. No seu en- 
tender, as minhas visitas ao snr. Pavelyn de- 
viam ser tão raras quanto m'o permittisse a 
mais stricta urbanidade e os limites extremos 
das conveniencias. E ainda que corresse o ris- 
co de irritar Rosa contra mim, cumpria que 
me mostrasse frio e circumspecto com ella. 

Em quanto minha mãi, com pathetica ter- 
nura, se esforçava assim por armar-me contra 
o perigo que me ameaçava, tive muitas vezes 
desejos de a deixar ler em meu coração e de 
pedir-lhe forças contra a minha propria fra- 
queza, mas de todas as vezes recuei aterrado 
diante d'essa revelação, que sem duvida en- 
cheria minha mãi de inquietação e de dôr. 
Além disso, meu pai viria a saber que eu me 
deixára enlevar em um sentimento que para 
elle não podia nascer senão de louco orgulho e 
de vilingratidão. Em sua severidade e em sua 
lealdade de homem de bem, ter-se-ia por obri- 


|gado a advertir immediatamente o snr. Pave- 


lyn, ea ir dizer-lhe que eu me tornára indigno 
da sua estima e da sua protecção. Seria o mais 
alto grau da infelicidade, tanto para os meus 


Por fim chegou a sua cabeça á minha e res-| muitos esforços daminha parte para abalar a! protectores como para mim. O meu segredo 


pondeu baixinho, sem deixar de chorar : 


— Leão, meu pobre filho, ameaça-te uma | enganado com o sentido de algumas palavras! ção, e, 
Minha mãi, sem responder-me, poz-se a 'grande desgraça! Pensas que Rosa te odeia |de Rosa; e, com effeito, Rosa não lhe tinha di- 
to nada positivo. Entilo minha mãi poz-se a 


“desde que o seu coração se abriu ao amor? 
E abaixando ainda mais a voz, murmurou 
em tom quasi imperceptivel : 


| 


receio e esperança. 
— Senão a ti, meu pobre filho ! 


g O effeito d'esta revelação foi como uma sus-| nerosos proteetores, 
Minha mãi poz-me uma mão na bocca e ex- pensão da vida por instantes; eu não fallava, | coração de Rosa toda a razão de ser e toda alse 


sua convicção, admittiu a supposição de ter-se 


mostrar-me que fonte de maguas e de humi- 
lhação ia abrir-se para 0 snr. 


Pavelyn,e para 
— Se é verdade que tem amor a alguem, | sua mulher se fossem bem fundadas as suas sus-| seus conselhos, como 
o mal que descobriu; mas não chore, minha se ama um homem, de certo não é senão .. . | peitas; lembrou-me um a um todos os benefi-| a noute fatal do baile. 
— Senão quem? exclamei, tremendo de|cios que me tinham liberalisado desde a minha 

infancia, e tentou fazer-me comprehender que|lhe 
era do meu dever, perante Deus e os meus ge- 
trrar ao desvairamento do | nado, 


devia ficar escondido no fundo do meu cora- 
se eu podesse conserval-o até 4 morte, 
seria eu o unico que por elle soffresse. 

' Portanto, não disse nada a minha mãi que 
podesse fazer-lhe sequer suspeitar de leve o 
meu amor a Rosa e prometti seguir 4 risca os 


não respirava, e fechára os olhos para dar-me ocasião de desenvolver-se, se fosse verdade! cura. | 


o 
* 


ar. 
4 


Já os tinha seguido desde 


necessidades de tres a quatro mil homens que 
tripulam os navios hespanhoes. 

Na Havana, 4 sahida do ultimo correio, 
corriam noticias assustadoras de tentativas de 
invasão da ilha por corsarios chilenos. Já se 
tinham adoptado algumas providencias, refor- 
gando-se fortificações e collocando á entrada 
do porto um vapor de guerra em observação. 
| A respeito do corso chileno faz um diario 
inglez uma observação que é digna de notar- 
se. À Hespanha foi a unica potencia europêa 
que não quiz adherir no congresso de Pariz 
ao artigo da lei internacional que abolia o cor- 
so. O Chile deu a sua adhesão 4 abolição, re- 
servando porém o direito de exercel-o nas 
suas guerras contra as potencias que não acei- 
tassem a declaração do congresso. O Chile pe- 
Ch, pois, contra o espirito de civilisação, mas 
à Hespanha não tem de que queixar-se sobre 
esse ponto, 

—Na Inglaterra não faltam inquietações 
não só pelo lado commercial, porque ha re- 
ceios de que o desconto torne a subir a. 9 por 
cento, e porque os consolidados se estavam 
cotando como durante a guerra da Russia, 
mas tambem pelo lado politico. O parlamento 
aberto inquieta os homens políticos. A refor- 
ma eleitoral, promovida ardentemente por 
mister Bright, a cujas instancias cede lord 
John Russell, vai ser apresentada ás camaras, 
e ou seja ropellida só pala dos lords, ou deixe 
de passar tambem na dos communs, onde a 
opinião não está completamente pronunciada 
em seu favor, o ministerio terá de luctar com 
graves embaraços, Ê 

Às eleições de que resultou a camara actual 
verificaram-se, como é sabido, sob os auspícios 
pessoaes de lord Palmerston; por conseguinte 
não se pode prever o modo como a camara po- 
pular tratará o gabinete. Diz-se que a ques- 
tão da reforma fica para depois da Paschoa, 
mas nem por isso lhe faltarão questões graves, 
taes como a da Jamaica e a da Irlanda. 

É hojejáninguem crê que a questão da 
Irlanda seja a menos embaraçosa para o mi- 
nisterio. O governo diz que o fenianismo é 
um movimento sem valor, mas os actos do go- 
verno dizem que ofenianismo é uma associa - 
ção poderosa, que dispõe de grandes recursos, 
e que pode de um dia para outro revolucio- 
nar toda a Irlanda. Todos os dias ha movimen- 
tos de tropas e se tomam notaveis precanções 
para assegurar a tranquillidade. Os femans 
julgados em Dublin são já4l e 36 os con- 
demnados. O estado de sitio acaba de ser tam- 
bem proclamado no condado da Rainha, no 
de Kilkenny, nos de Monagham e Drogheda, 
e em uma parte dos de Down, Armagh e 
Louth. Um diario de Londres que refere tudo 
isto, diz que o fenianismo dá que fazer mas 
não é perigoso. Talvez seja assim, mas a ques- 
tão está em saber se a repressão é o melhor re- 
medio, e se é infallivel. 

—Na Italia, a maioria da camara dos de- 
putados resolveu votar os novos impostos in- 
directos propostos pelo ministro da fazenda. 
São esses novos impostos que, juntos a algu- 
mas economias, reduzirão o deficit a 150 mi- 
lhões. Vão apontando para o ministerio espe- 
ranças de mais larga vida do que ao principio 
se suppunha, 

—àÀs folhas francezas fallam de um decre- 
to do czar sobre a reorganisação do ensino me- 
dio no reino da Polonia, e que completa as 
providencias decretadas em 1864 relativa- 
mente á instrueção primaria. São fundados 
gymnasios na maior parte das cidades do rei- 
no,e o ensino será dado no idioma da maioria 
dos habitantes, Ao clero secular dos respeçti- 
vos cultos incumbe o ensino religioso. O estu- 
do da lingua e da historia da Polonia será 
obrigatario assim como o da lingua e da histo- 
ria da Russia. À educação das raparigas é sub- 
trahida ao monopolio dos conventos; haverá 
para ellas gymnasios estabelecidos em muitas 
localidades do reino, Serão instituidas escholas 
normaes para a formação do corpo docente, 
eos professores e professoras tem honorarios 
satisfactorios. E ch 

“Tomando tudo em boa fé, não se póde di- 
aer que não seja uma reforma com verda- 
deiro cunho de progresso. 

— Na Prussia continiúa cada vez mais fir- 
me a opposição da camara dos deputados ao 
governo, e o governo continúa a resistir-lhe 


Ainda tornou a abraçar-me, fallou-me com 
uma confiança que ella mesma não tinha e 
por fim deixou-me, tendo-me dito vinte vezes 
adeus. 

Depois que sahiu, esqueci todo o mundo 
para alhear-me na contemplação da minha fe- 
licidade. | 

Tinha-me, pois, enganado ! Não era. filho 
do rico banqueiro, não era Conrado de Somer- 
ghem que possuia o amor de Rosa; não, não,eu 
só eu era amado ! <a 

A culpa era talvez da alegria que me des- 
vairava até extremos de loucura, que me fazia 
rir e que me fazia palpitar o coração como se o 
céu se abrisse para receber-me; mas eu estava 
como cego, 

Não via senão o seu amor; não ouvia se- 
não a voz de minha mãi, que me repetia : 

— Se ha um homem que seja amado de 
Rosa, não é outro senão tu, meu filho, Leão 
Wolvenaer ! 

O meu peito enchia-se de orgulho, o meu 
coração saltava de contentamento; havia não 
seio quê que me dava a certeza de que eu es- 
tava completamente curado da minha moles- 
tia. Então o meu sangue circulou com força 
desconhecida nas minhas veias; saltei fóra da 
cama, porque tinha necessidade de movimento 
e de espaço. - 

Um momento a minha mente foi atravessa- 
da pela ideia que eu me preparava para o mais 
amargo desengano, que minha mãi se tinha il- 
ludido e que na primeira visita que eu fizesse 


jao snr. Pavelyn aminha i ini 

Minha mãi exigiu que tornasse a escrever- OE O IATO A TAI DO aTAÍTIA CO 
no fim da semana e disse-me que se a febre 
não me deixasse, como o concurso tinha termi- 
iria meu pai para deliberar commigo se 
ria melhor ir para Bodeghem até completa| | 


mo um sonho; mas isso não me cerceou à ale- 
gria, porque mesmo essa duvida já era uma 
ventura inexprimivel ! 


(Continúa) 


“é inutil, porque os-eleitores apres 


“conve 


meios de que póde lançar mão. Dissoly 
camara seria um meio constitucional 
esse está demonstrado pela experienci 


pre na camara a mesma gente. Ha, porém, 
outro meio a oppor ú resistencia teimosa dos 
deputados. E” menos constitucional, mas isso 
não é cousa que dê cuidado ao snr. de Bis- 
mark. Consiste em instaurar processo aos re- 
presentantes do paiz por opiniões emittidas 
na tribuna. Continue muito embora aquella 
camara cabeçuda à ser para osnr, de Bis- 
mark 0 espectró d Banco; ao menos será uma 
camara muda. ai 
Um artigo da Constituição diz que só na 
camara e em conformidade com o regula- 
mento se póde pedir conta aos deputados das 
opiniões que na camara emittem; mas o tri- 
bunal supremo acaba de decidir que o proces- 
so instaurado ultimamente contra dous depu- 
tados tem toda a razito de ser, apezar de a 
não terem. Oi la liberté est-elle allée se ni- 
cher! ' 
Não ha muitos dias que em Hespanha o 
general Concha formulava assim um propos- 
ta ao senado: — « Peço ào senado que queira 
declarar que-o artigo 92 do regulamento será 
redigido na fórma seguinte : E' exceptuada 
das regras ultimamente consignadas à res- 
posta ao discurso da coroa, que será discu- 
tida na totalidade; sómente poderão tómar 


. parte nos debates doús oradores, um pró e 


outro contra.» 

Os dous factos parecem-se. 

— Uma correspondencia de Vienna dá 
como seriamente ameaçada a posição do con- 
de Belcredi, ministro de Estado. O conde quiz 
dissuadir os soberanos austriacos da sua ida 
à Hungria, mas não conseguiu nada, e en- 
tão apresentou do imperador um relatório 
cuja conclusão é que não ha possibilidade 
de conciliação com a actual Dieta da Hun- 
gria. 4; O ai do mada 

Depois da partida dos soberanos para Pesth 
começou a fallarse na demissão do conde, 
o em discordia entre os membros allemães é 
os membros hungaros do gabinete. Julga-se 
que haverá crise ministerial logo que oimpe- 
rador regresse da Hungria, a] 


PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte omicial do Diario de 


Lisboa 31 de 9 de fevereiro ' 
- MiNISTERIO DO REINO 


“Aviso de que estão w concurso endeiras de ins- 
trueção primaria com sedo em diferentes freguezias, 


MINISTERIO DOB NEGODIÓS BCCLESIASTICOS RB DE JUSTIÇA | * 


Licenças a diversos funceionarios judicines, 
— MINISTERIO DA FAZENDA | 

Mappasda recaita e despeza, em dinheiro, effo- 
ctuadas por diversos cofres do estado no mez ide 
agosto de 1865, Po a do na ED e a 

— Venda no dia 17 da proximo, de bens 
pertencentes ú fazenda gitos nós distrietós de Braga, 
Aveiro, Porto e Portalegre, o asth 4 | 

— Avrematação no dia 20 de março proximo de 
capitacs não distractados pertencentes ao districto de 
Coimbra. * q 


“Juuta geral do districto. — Nos 
concelhos que em seguida designnmos foram 


NOTICIAR 


distribuimos” parte dos 2003000 réis que o|ceitavel como theoria para o futuro, os embaraços| governos da Europa reconheçam a necessi- 
quo por muito tempo se haviam suscitar pelo novo dade de ir! Abd a liberdade e a segurança 
da propriedade sobre os mares. 


“— Petrus Borel.-—Acabade publicar-se 


mesmo senhor nos remetteu para esse fim, ti- 
vemos occasito de mencionar. 

Esta quantia, junta 4s que s. s.º distri- 
buiu por diversos estabelecimentos de cari- 
dade, prefaz a somma de 1:0005000 réis. 

À importancia d'esta cifra é por si só 0 
eloquente elogio dos seus elevados sentimen- 
tos generosos e da sua extremada piedade 
filial. 

Eis os nomes dos estabelecimentos con- 
templados pelo snr. Machado Lima e a im- 
portancia das quantias com que o foram: 


Asylo de Mendicidade . + +++ 1008000 
Asylo da Infancia Desvalida +» + 1003000 
Asylo das Raparigas Abandonadas *, 1008000 
Seminario dos Meninos Desamparados « 1003000 


Recolhimento das Meninas Desamparadas 503000 
Aos quatro seguintes estabelecimentos 
a cargo da Santa Casa da Misericordia: 


Hospital de Santa Clara das Velhas In- 
validas 
Hospital dos Entrevados 
» - das Entrevadas 
» dos Lazaros e Lazaras 


2008000 


Recolhimento do Ferro de Nossa Senhora 
do Patrocinio ,' “x. ss 
Collegio dos Meninos Orphãos . Au - 
A's Velhas do Recolhimento de Nossa Se- 
nhora dasDores ., cw cr wo 168000 
Para as casas de detenção e trabalho das 
mulheres crapazes vadios . .. - 803000 


Pregador régio. —Segundo nos in: 
formam, foi agraciado por 8. M. El-Rei com 
o titulo de pregador régio o snr. José Maria 
de Sant'Anna e Silva, abbade de S. Marti- 
nho da Barca, em consideração a ter s. s.º 
recitado a oração gratulatoria no «Te-Deum» 
qua teve lugar nos Congregados por occasião 

a inauguração da estatua que corõao mo- 
numento da Batalha. | 

“— Oselevados dotes do snr. Sant? Anna co- 
mo orador, tornam bem merecida a distinc- 
chg com que acaba de ser contemplado pela 
régia munificencia. K 

Graça. — Ao snr. Gentil Gomesda Sil- 
va, conhecido flóricultor d'esta cidade, acaba 
de ser concedido o titulo de jardineiro da casa 
rehl, ot 

Mais wm folheto. — Agradecemos o 
exemplar do folheto intitulado «Anthero do 
Fara “e: Ramalho Ortigão», pelo snr. À. 

oC. ram bas gibi | 
Está bem escripto e com louvavel' come- 
dimento, Para indicarmos o rumo que segue 


343000 
20 8000 


Ina questão Jitteraria basta dizermos que.o au- 


thor é academico e profundo admirador do 
snr. Quental. 

Infelizmente para o snr, A. do C., além.do 
juizo que a imprensa politica já havia expen- 
dido brévemente ácerca do merito da «Litte- 
ratura de hoje», já cá tinhamos um folhetim 
do sur. Ricardo Guimarães publicado no «Jor- 
nal do Commercio» e a mesma «Litteratura 
de-hojens Loss ' 

“Roubo e felicidade. No dia 7 do 


|corrente roubaram a Joaquim da Silva Mar- 


ques, da freguezia de Silva Escura, no con- 
celho da Maia, varias peças deourona impor- 


eleitos procuradores & junta geraldo districto| tancia do 6005000 réis. 


do Porto para“obiennio de 1866 e 1867 os 


seguintes sors. 7 


Pelo concelho de Villa Nova'de Gaya foi 


eleito o snr. Antonio Joaquim Borges de Cas- 


tró RAD VENTO | 
“Pelo concelho de Paredes foi eleito o en. 


dr. Prancisco José Rodrigmes de Oliveira. O 


snr. Rodrigues de Oliveira, como hontem dis- 
semos, foi tanibem eleito pelos concelhos de 
Villa do Conde e Povow de Varzim: 'Pem,por- 
tanto, de optar vu pela procuração dos conee- 
lhos reunidos de Villa do Conde ve Povow de 
Varzim, ou pela do concelho 'de Paredes, de- 


Procedendo-se &s indagações que 0 caso 
pedia, o roubado teve a felicidade de se ver 
de novo possuidor de parte dos objectos que 
lhe haviam sido sabtrahidos, sendo os que dei- 


xaram dé lhe ser entregues um cordão, um la-|“ 


ço e um par de avrecadas. ; 

“— E accusada do roubo uma mulher da 
freguesia de Milheirós , por nome Maria 
Grenha, à qual foi presa pelo sr. admiinistra- 
dor da Maia e hontem remettida para o respe- 
etivo teibanal criminal. F 


FaMHecimento.—Tallectu na qiiarta- 


feira em Ponte “do Lima a exe snr.? D. 


vendo proceder-se a nova eleição no concelho! Marcellina Romana Saraiva, irmÃído falleci- 


em que se-der a vacataras + 


do patrinreia de Lisboa 1r. Francisco de 5. 


Pelo concelho de Santo Phyrso'foi eleito | Luiz Saraiva, e tia do sur. Antonio Correia 
o snv, dev Frangisco Augusto Nunes'de Mat-| Caldeira. A finada contava 96 annos de idade. 


tos. 


Governo civil do Porto. —Acha- 


se novamente adininistrando “o govermo civil 


do districto, o sn Januario Correia de Al- 
meida, que horitom regressou da capital onde 
havia ido para-conferoneim com o snr. mhi- 
pos de polícia. - MUtRaa cu 

A este raapeito cousta-nos que por tódaa 
semana que entra O governo mpresentará de 
camaras o projecto respectivo. lo 

Companhia de Credito Sucial. 
— Hontem ao méio dis reuniram-se em nssom- 
bleia geral, nacasa da Associação Industrial 
Portuense, os subscriptores da Compantitade 


nistro do reino fceren dvorganmisução dos cor-| 


“Momenagem a Biel. —(DacCa- 


|zeta de Portugalv:) — A «Correspondençe 


general Ttalionne» em um artigo à respeito 
. y ' . B + E q yº E “pas b5 “+ Ro 
de cousas “de Portugal, e louvado ós enii- 


|nehtes dotes de El-Rei D. Luiz diz,entre ou-| | 


tras cousas: | 
Conturêmos agora um préeno freto E aindn 

não vi reproduzido nos jornaca, mas que foi pabli 
| osilo nn «Gpihion Nationales, folha liberal de Pariz. 
[Um mancebo poruuguez entá preso ha dons aunos 
am Clichy (prisão por givic a Compromissos com- 
Mbrcines que mão pode satisfazer em Consequencia 
de tina quebra que le tirou tolos os Trecúrsos lova- 
| ramn=no Aquela triste morada. Soube que Bl-Rai D, 
Lis chegiua a Parz, e logo esgreveu a Sua Magos- 
tule para lhe dar parto da sua tristo situação, Al- 
euinas horas depois foi avisado de que ElRe de 


D'este consorcio houve doze filhos, a | Ú 
| quaes morreram creanças. Dos dez filhos que vive-| por ordem do consul da mesma nação, 
ram, casaram nove, que geraram setenta e ojtofilhos, pr 
| estes existem cincoenta q seis, e d'estes procede- 

] 


O socio Abreu mandou parã ameza uma propos 


ta escripta, que adoptava como methodo para a dis- 


cussio—a divisão das materias e prorogarerm 


conferencias ordinarias devendo ga uma di 
tir-se xr d alirojecto que de ante-m 
destin ” 


os Big ; 
O E Constantino Ferreira da Cun 
uma questão prévia—qual a da inexequibilidade do 
novo projecto desde já; e ainda mesmo, quando ae- 


systema penal introduzido. 

O socio Paulo Midosi fez ver qua essa , 
prejudical estava contida êm parte va sua propo 
à combateu o methodo apontado pelo socio Abreu. 

" Procedeu-se á leitura das duvidas dos socios 
Paulo Midosie Abreu. Por parte do primeiro, com- 
bate este o systema penal introduzido; não acreditan- 
lo por ora na eficacia das penitenciarias, e muito 
menos entre nós;compara os dous systemas de pena- 
lidade, e ainda no estado actual prefere o do antigo 
codigo com algumas modificações; de passagem—re- 
jeita formalmente a theoria dos adherentes, a fórma 
excessivamente doutrinal do novo projecto; acha a 
listineção de crime é delicio um arremedo da Fran- 
ça, desnecessario entre nós; e o codigo n'esta parte 
pouco coherente em não conservar sempre a distinc- 
vão Ee estabeleceu. 

socio Abreu, tendo publicado um eommenta- 
rio, que corre impresso e foi distribuido pela associa- 
são —congratula-se da commissão. de revisão haver 
ibraçado uma grande parte das suas ideias, com 
juanto ella no seu extenso relatorio omittisse esta 
srcumstancia; mas insiste n'aquellas duvidas que 
aio foram attendidas —e aponta os artigos a que se 
referiam e referem essas duvidas; mostra-se partida- 
rio ardente da abolição da pena de morte em todos 
os delictos; e enthusiasta pelo systema penitenciario, 
com isolamento, silencio absoluto e trabalho, 

Larga diseyussãoso encetou sobre a questão do 
mothodo a seguir, em que tomaram parte os socios 
Abreu, Teixeira Duarte, Holtremau, Francisco Je- 
conymo o Paulo Midosi, e a final resolveu-se por 
maioria—que os socios por escripto apresentassem 
todas as considerações que lhes suggerisse a leitura 
lo novo projecto; e que esses escriptos fossem gra- 
dualmente remettidos ao governo, | 

O socio Abreu retirou as duvidas que apresen-- 
tára, porque correndo ellas impressas—uma vez que 
a associação se não apresentava eolleetivamente era 
desnecessario repetir o que estava escripto. 

O socio Paulo Midosi disse que não retirava o 
que offereceu, e prometteu desenvolver por escripto 
) que apenas esboçãra, no sentido que q associação 
acaba de resolver. 


Abençoada fecundidade. —Lê-se 
no «Jornal do Commercio» de Lisboa: 

No dia 29 de janeiro falleceu a sur.* D, Mathil- 
de Margarida de Oliveira, senhora de mais de oiten- 
ta annos de idade. EE ver 

São curiosos os apontamentos: que nos deram n 
respeito d'esta senhora q sua descendencia. 

Era a snr.* D. Mathilde dotada de muito espiri- 
to, e gosou de perfeita saude, 

Na noute anterior ao dia em que fallecewainda 
esteve a jogar o voltarete, e depois, sentindo-se in- 
commodada, a sua familia, cuidadosa, preoccupou-se 
muito, e tratou de lhe procurar promptos goccorros; 
mar a snr.* D. Mathildo 

Isse; |. 


tão 
pa 


savam que eubaviade cá ficar sempre.? 
Pouco depois expirou. “ si 
A sur.* D. Mathilde cra viuva de Joaquim Ma 
noel Coutinho, que desposira aos 15 annos de idade 
e quando tinha 40, achou-se viuva. + | 
dous dos 


| 


ram doze filhos, de que vivemoito, 

A snr.º D. Mathilde tinha, poiss.quando moxren, 
cincoenta e seis netos e oito bisnetos! A poucas pes- 
soas será dado este privilegio de. poderem rever-se 
em tão numerosa descendencia, 


Pela morte da snr.* D. Mathilde tomaram luto] 


cento e trinta e tres pessoas ! 


Os parentes d'esta senhora pertenciam à todas]. | 


as classes da sociedade, desde o artifice até ao con- 
selheixo, e todos convivem e se reunem nas festas de 
familia. 


Privilegiada familia, e abençoada fecundidade 4 Er 


 Comeurso.—O «Diario de Lisboav de 
9 do corrente, dá noticia de que estão a con- 
curso as cadeiras de instrucção primaria de 
Castanheira do Vouga, com assento no lugar 
de Massadas, no districto de Aveiro ; Rossas, 
no de Braga; Burçó, no de Bragança; AL- 
pedrinha, no de Castello Branco: Arazede, 
| Mauronho e Porcariça, no de Coimbra; Es- 
carigo, ultimamente creada, e 8. Pedro de 
Rio Secco, no da Guarda; Amarante, Assen- 
to, na freguezia de Jugneiros, Castêlo: ulti- 
mamente creada, a primeira. de Povoa de 
Varzim e a substituição do Recarei, no do 
Porto: Villar de Mouros, no de Vianna do 
Castello; Tres Minas e Villartão, wtimamen- 
te crendas, e Se André de Campeã, no lugar 
das Vendas, no de Villa Real; Dardavaz, 
Ferreiros de Avões, Penalva do Castello, Pen- 
50, Se Juquzenço. de. Sarzedo, 8, Thiago de 
Piães, no de Vizeu, e outras nos distrietos 
de Beja, aro, Leiria, Lisboa, Portalegre e 
Santarem. po Eee o Ds e dor di 
Eiceunças.-- Obtiveram licença para po- 
derem ser substituídos por ajudantes nos ves» 
peetivos offícios, os escrivães“ tabelhidos do 
juizo de direito da cómarca da Fronteira, 
Ludjero Maria da Silveira Mendro, e da jui- 
zo ordinário. do julgado de-Castro Marin, 
João Martins da Graça Maldonado. 
Peste do gado bovino, -Sio ater- 
radores os seguintos algarismos dados. por 
correspondencias de Londres sobre'as propor: 


Credito Social, a fim de resolverem -sobre 0/ Portugal tomava grande interessoipela sna sorte, o ções que tem adquirido a pesto do gado vacim, 


destino que se devia dar ao dinheiro recebido 

no acto da ratificação das acções: 
Oceupou o lugar «da presidencia o snr. An- 

tonio Cardoso dos Santos servivam de secre- 


Jisadas por uma commissão composta dos gnrs. 
é e PATAS: TH + , É; NÃO a N 
Fraúóisco Augusto Vaz Cerquinho, João Ma- 


noel Goncalves Guimaries é Joaquinr Soares!) 


Vieira de Souza. 12d re 
“ury. commercial. — Na proxima 
quinta-feira 15 do corrente ha-de procéder- 
se no “Tribunal do Commercio 4 eleição de 
quatro jurados commerciaes para substitui 


rem os que foram ischtos V'aquelle cargo em da Legião de Honra, ein quanto no peito 'do imperndor| navios córsarios, construidos e armãdos por| 


consequencia dos fundamentos que alegaram 
para à sua escusa. - “ipa ind 
- visita samitaria. — Andaram ante 


ee rio Tui 


Approvamos estas visitas sânitarias, pole 
á boa fade] uma grande cidade 
dições hygienicas am vigia- 


ey as suas co 


alhar és horas em que até agora o costuma- a, 


vam, devendo-o comtudo fazer de modo que, 
não incommodem os-visinhos. 


que mandirva tomár informáções, Ba os factas-fuzsem 
como os contaya o PERoA Sua Magestada pagar-lhe-ia 
as dividas, dando lhe a Iberdade. 
“Lê-se n'úma correspondencia dirigida do 
Pariz no «Journal de f nt Petersbourgo » de 


tação, henato tambem a grá-cruz da Dorre e Fera 
ot to- 


geira. € 

id po sTé dono r na pics coco eua qu PU ssa ps. 
“No dia da qua pontida, bl-Rei D. Luiz foi visi- 
tar o snr, de Nicuwerkerke e os museus. E' certo 
que nunca se vivam conjuzesreaés mais netivos moe- 
nos coremoniosos, mais desejosos de ver e menos de 
sovem vistos Mais nisso sã mostrarem modestos, nais 
o publico se mostrou respeitador d'aquella, intelli.. 
gencia, daquela mocidade, d'úquella cortezin co- 


roada. , 


....... . 


a fe na tiltima conferencia da As- 


Durante o mez de janeiro a enfermidade 
mpresentou um desinvolvimento verdadeira- 
mente espantoso, | € 

Na semana que acabou em 30 de dezembro 
foram atacados 7:693 aúimaes; na de. O de 
janeiro 9:120; 9:243 na de 13; 10:041 na de 
20;-LT4S na de 27.Potal 120:740. Destes 


A Uberdade dos mares. — À ques- 
tão da Jiberdado “dos mares pardce que vai 
ser agora ventilada. Algumas folhas ingle- 
nas asseguram que muitos membros influen- 


de S. M. B. uma lei que satisfaça ao mesmo 


tempo as reclamações dos Estados-Unidos re-| 
lativas ao «Alabama», cos principios civi- 


| lisadores que estipulamn,que as marinhas mer 


cantes do miindo sejám postas" ao abrigo d 
antigo. direito de corso, tão fatal aos interes- 


didas de precanção 
“Os ins a 


do Chile. Prevê-so que, apesar das força 
superiores de qué dispõe, à Hespinhã'ger 
so-ha em grandes dificuldades, omi rasto Q 


.” o 


blóqueiados advérsarios gue teem'utna dai 


a - 
” .s 
a” o 
“e 


dd 


sua força e importancia são certas. Quaes- 
u recauções 


+ com singular serenidade: 


“im Soceguem; é a morte quechega. Então pen-. | 


| Africa, 


IR 


“Oleo de Tinhaça= 10 ar bas e 


Tor | 184 
tdo mbutgo Bs n 


Í 
IZ Uma fi 


E" uma rasão de mais para ques diversos 


em Pariz um livro, de que é author o snr. Julio 
Claretic, ácerca de Petrus Borel, grande excen- 
trico de uma epocha muito original na historia 
franceza. ; | 

“— Petrus Bárel foi pintor depois de architecto, 
e poeta depois de pintor. As suas rimas foram 
o terror dos ouvidos. O horror ás convenien- 
cias e ás convenções levava o poeta a violen- 
cias de tom inconcebiveis. 

Nas «Rapsodias», obra em prosa, formulou 
da seguinte maneira as suas opiniões republi- 
canas: «Sou republicano porque não posso ser 
cavaiba. Preciso de uma quantidade enorme 
de liberdade. A republica poderá dar-m'a? 
Não tenho a experiencia por mim. Mas quando 
essa esperança for tambem uma illusão, res- 
tar-me-ha o Missouri». 

O seu livro-mais fantasioso intitula-se: 
«Champavert—contos immoraes». Encontra- 
se nelle a segumte conversação ultra-humoris- 
tica entre um carabinciro e o carrasco; 

« Venho pedzr-lhe um favor. Rogo-lhe hu- 
mildemente (e muito grato seria a esta condes- 
cendencia) que me faça o favor c a honra de 
guilhotinar-me. 


— Rae diz! 

— Desejo-do fundo da alma, que,o senhor 
me guilhotine. 

— Vive só? sem parentes? ' 

— Tenho parentes de mais. 

O carrasco reflecte por um pouco e depois 
diz: 

— E' impossivel! mátar um innocente! 

—Mas então não é esse o costumo?» 
Movimento da cadela da Relação 

nos dias 8 e D de fevereiro - 
ENTRARAM 
- Joaquim Ferreira, Manoel Monteiro, Tho- 

maz Antonio; de fóra da comarca: já con: 
demnado. Manoel. Soares, arguido de furto. 
Está É disposição do juiz do 1.º distrieto cri- 
minal, ad 


eai dos RR RIIRAN O ue” end set 

Custodio Josó Rodrigues, Absolvido pelo 
jury. João Mineiro Ferreira. Solto poralva- 
rá do juiz do 1.º districto criminal. Claudina 
Maria de Jesus. Solta por alvará do juiz do 
2.º districto criminal. José Martins Novo, foi 
remettido para a comarca de Vianna. Pran- 
cisco da Pena, foi remettido para Hespanha, 


“Entraram mais 12 presos vindos de Tóra 
da comarca, sentenciados a degredo para a 


“o Noticiario religioso. 
—JUBILEU DAS QUARENTA HORAS 
Domingo, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA | 
“Sé-—Domingo e terça-feira, orndor o rey, Sá, « 
na segunda o rey, encommendado de Massarellos. 
Crenraos—Orador o rey. Carlos João Radema- 
Carerra no Tennemno (em consequencia da qu= 
dar obras na igreja de 8. Nicolau)— Orador o vey. 
abbade da freguezia. | 
0 QUARTA-FEIRA 14 
PROCISSÃO E BENÇÃO DA CINZA 
+ 8. Exaxcrsco—Orador o rev, Carlos João Itade- 
maker. . ci 445% O pd 
PARTE CONUERCTAL 
wi Alfandega do Porto 


Reudimento da alfandega do Porto de = 
1a 9de fevereiro. «vu. ceevio 41:0768205 


' 


tdeím uo dis 10,4 .. . .. otccivsldicop oo! 1:0555975 
o . ] — —— e 0 
pq antiga otimo sotostont ob aii u ARoGDORIDO 


hai “Despachos de cxporiação | 
A: , degereiro 10, (o 
“o RIO DE JANDIKO — Nu galera Tentadora, O. 

d.Marinho, À caixho coin carue de porco, .(,. 
IDEM Nu barca Birmgnsyl odio. Pacheco, 534 
Htros de vibho; 5. P, Victorino, 305 ditos de dito; J. 
L.Ghômes de Bá,'45 ancoretus com azeitonas, JU 
barris com vinagre, 5 volumes com carne de porço € 


= 


2 caixas com palitos; J. Porhgudeas, 22 gace 
rolhas e 2 caixões com castanhas; AM. J Vieira do paneir 


Onstro, 25 barris com carno de porco. | 

BAHIANo brigue Pernambucano, J, J. Dar- 
boza Lima, 45 canastras Cbm alhos. 

PERNAMBUCO Ny darça Sympathia, J. da 
Silva Osorio, 50 snecos com feijões; À, ee, 150 
ditos com forollos ha D. de sitva Araujo, 1 éaixio 
com Hinhuçd. EL. Alves/2 ditos com dito e Lulito com 
obrasde missanga, Es 

“LONDRES No vapor ing. MinunOMley Oranp 
& PForrestórs, 16097 litros de vinho; Clode de Baker, 
4247 ditos de dito; Hooper Se Brothers; AO ditos 
de dito;J, C'Balley, 1018 ditos de dito; Smith Woo- 
dhouse & C,4, 2671 ditosde dito; Hont, Roope Tiago 
& 0,2, 2071 ditos de dito;'P. 4, Sandeinan, 10951 di. 
tós de ditoy W. G, Ronghton, 133 ditos do díto; D, 
de Alineida Sonree, 5432 ditos de dito. ps] 

LIVERPOOL == Na vnpor ing: Doureç To O, 
Sandeman, 1068 litros de vinho; R. JI. Holdsworth,) 
584 ditos de-dito; Daniel--&-Jrinão, 500 caixas com, 
laranjas; A. €, Ribeiro GuimarÃes, 80 ditos com di. 


| tus; Keucladl de Jones, 200 ditas com ditas; D, Son! 
| ves, 800 ditus com ditas; A. 1, B. Moreira, 100 ditas: 
| com ditas; M. S. Morges, 250 ditas com gitas; M. 
| Romariz, 150 ditits vom ditas, D. G. Ribéiro, 200 di- 


me epinditas. 


tencros despachados para consumo 
Fevereiro Bo 8... ha 
Assnearm UP caixas, 128 uacoas, 5 euuhetes e 
2 bayricas, | ico 
Arros —165 daccos, qe A 
Café = 99 grecas. si | 
Parinba de pau—204 sacenso O pansiros 
“Melaço-—-60 barris, a 1] 
Algodão—118 enceos. 
Couros —8D6, 
O —amamm mm ] 
Generos despachados pela mesa 
da entiva 


— Fevereiro 10 


Mechas phonptatinas má caixas. 
Papel-—l caixa. co Ri 


| 
Luxofre—350 barricas, | 
Cledao ereC- 800 Utau. ) 
Wezes' de ouro—S ditas, | 
Linho canhamo-+195 fardes, | 
Salitre-—30 saccos, 7 , 
Louça gigos. 
Corvejn=10 pipas, de “iv 
Manteiga —1O barris. | 
Carbonato de sola-=2 barvis | 
Cabre—20 Dbi 

Pintas—! latas. 


Hitrar TRT. 


Folha de Flandres=-40 cilixns, nr 
“Ghuunbo-—b rolos. do , 


UTI! a+ s Ja 82 Prada AD Dia do á 
REVISTA COMMERCIAL 


«PORTO 10, DE PEVERE O. 
oi vCambios 


Jp 


4.00 Fk 


ul as ama ou pilsa 
» cPequeuas transacções sr eficetuaram sobre Lon- |. 


o Bs 


4 
. 


| dres em consequencia da falta do letras, continuan- 
"+ fa* 


do assim a exportação de meti, ; 
Sobre Pariz foram insignificantes, é sobre-Ham- 
spa é a 4 too) 38 Er 
- BobveLondres 90 dj e 5 a 63 1/2. 
2 Pariz-=D42 po no Ho fai | a 

ú ne 


e E Tic . o 
+ 


o . 
mercado encontra prompta venda, tendo vindo algu: 


algunas transacções em vinhos velhos, E 


. 


za 


“ae 
. 
- 


mo, 
As neções da companhia de credito predial são 


procuradas por 75000 de PRE porém os possuido- 


res exigem de 83000 a 95000 réis, 


Pambem tem havido algum movimento nas dos| - 


Bancos Ultramarino imgiiano e do Minho ao par, is- 
to é pelo desembolso das entradas. 
Inscriptões 
“» Regulam 48 12 a d9 p. e. 
é 14 Descontos 


"22 À taxa do juro nos Bancos coutinua à ser de|' 


TaBp. e. há E didi 
A existencia metallica dos quatro Bancos d'es- 
ta cidade em 3L de juneiro, era de 1.969:4518413 rs. 


a sabor: 

Banco Commercial, da a Pro 6 MADEUTUANDE 
, Mercantil DISPARO O US a a 9278:297 8059 
» Unido. ve Fe TOMO uans..O A 529:1048875 
» Alliança e origen "D d . 347:048544] 


Os referidos Bancos tinham na mesma data a re- 
aber por letras descontadas 6.784:75958641 réis, a 
saber: 
flanco Commercial. + cw. 14M4:9515796 

, Mereantil «o + q « 1,097:7404555 
» Unido. Ve A a * 2,147:21588506 
: Alhançã. o 1.934:81455131 

Os mesmos estabelecimentos tinham no referido 

mes em clrealação, em notas 855:420 54000 réis, a sa- 


ver: 

Banco Commercial, «0» q o 195;1508000 
, Mercantil aro 2 Ml 183:9804000 
, não. Vaso rãs Dr cá peão DA AS OSS :NTOSÕOO 
* Alliunça . o O) So -Ma id 217:4208000 


Os depositos nos mesmos, no dito mes, monta- 
emo à 2.MM:1475188 réis, a saber: 


Banco Commercial. . + SISEBT4SOIO 
b Mercantil E 0; adia O 597;562 5865 
» mão . . * . . * . * y 16:5105849 


, Ainnga .. Ja SP ET 408:59998421 

Comparado com 08 balancetes do mez de desem- 

bro, mostra uma diminuição de 119:6275844 réis mx 

existencia metallica, de 101:442 5265 réis mas “letras 

descontadas, de 101:7105000 réis nas notas em cir- 
culação q do 10:450 5033 réis nos depositos. 

Estado do mercado 
Notou-se mlguma animação no nosso anereado 
lurante a quinzena, devido às entradas de generos 
do Maranhão. 

De Iuglaterra tambem so importaram pequenas 
partidas de arroz | bota 

assamos q mencionar o movimento da quin- 


sena, 
- IMPORTAÇÃO | 
AGUARDENTE—-Não houve importação. Esto 
Gaupro continua. baixando, regulando vs preços da 
abella. 

— ALGODÃO —Importaram-se do Maranhão pelo 
Alfredo 311 saccos, e pela Europa da mesma proce- 
dencia 838, de Liverpool pelo vapor Cintra 65 fardos 
e pelo Douro 18, 


alião a 420 réis, o | 

O deposito d'está procedencia é de 75 saccos. 

Despacharam-se para Liverpool 120 snecos, 

ARROZ —Do Londres pelo vapor Minna, im- 

taram-se 1910 sacços, e de Liverpool pelo vapor 
uro 400 saccos. 

Effectunram-se algumas transacções do de In- 
dia, regulando de 4 a 58400 réis, 

Despacharsim-se para consumo 467 saccos. 

A BRNGano =Importaraga- no do Maranhão pelo 
Alfredo 17 barricas e 59 saccos, e pela Europa 63 
barricas e 1:202 saccos. 

“As vendas foram regulares, não se effectuando 
alguma de vulto que se possa menciona. 

Os preços regularam : a 
Pernambuco branco. ..cccccssoe 13950 a 23450 
+ 18700 a 18900 


' SOMOS .. car. . 

48! MASCENVO.,. cestos 15400 a 156500 
Bahia Drauco.scscscencrsessses 15700 a 18950 
15300 a 18400 


D, . IMASCAVO, ensouronsessas 


Stoa Dar pi 15500 a 13700 
Maranhão dito................. 15400 a 15600 


“Para consumo despacharam-se 183 caixas, 1929 
saceos, 42 cunhetes, 111 barricas e 3 latas, 


BACALHAU—A importação foi de 2300 quin- |" 


taes que ficam em deposito, 
p sãoos da anterior revista. 

— CACAU-—Não houve importação, nemmos cons- 
ta que se eiiactunesem transacções, 

CAFE'—Não houve supprimentos, | 

Elleotuaran-se varias transacções em todas as 

Aglizimo) a Rio, regulando: 

+ 01 


- . . . 36850 a 45050) 
» Pa o €pilto 35600 a 337090 
E ARG é 35400 a 33500 


O despachado para consumo durante a quinze- 
na foide 219 gnceos. de 
CHIPRES—Lmportaram-so do Maranhão pelo 


Adfcedo 5000; epela Europa du mesma procedencia 


5100, 
Não consta transacções. E 
COUROS—Do Marúinhão pola Europa importa- 
-80 1:45 couros, EVT | 
Durante à quinzena venderam-se 1461 da pro- 


— | cedencia do Rio Grande. 


—  Odeposito é insignificante, porém espera-se no- 
vo sortimento com a chegada da barea «Bedmar», 
que conta hoje 60 dias de viagem. 
Des TU Dos transito 366 couros. 
FARINHA DE "AU —Impor ram-se do Ma- 
eia elo Alfredo 1009 panéiros c pela Europa, 
" eu pe IR e MH . 
“us vendas foram regulares e em pequenas par- 
dam regulando do 35200 a 44400 ré siena 
: espacharam-se para consumo 418 LR 
u Ó oa , , , , o. 


p. 

“GONNA DO BRAZIL = Do Maranhão impor - 
tnrumeso 58% panciros pelo Alfredo, e 114 pelo Eu- 
e e mesina procedencia, te" 

Mectuneam-se diversas vendas da, procedencia 
do Muranhão n 18800 réie. Na RA 
Despacharhmi-so por transito 144 panciros, | 
MELAÇO — Importarain-se do Maranhão 980 


sub n vendas formn de pequeno vulto a 25400 rs. 
o úlmuúde. Pv ass VMA 
Para consuno despacharamá-se' 281 barrig. 7º 
“ EXPORTAÇÃO | 
no U it NACIONAL — Não gonista que 
se tonhum eilectundo tra ops de vulto, O preço 
continna a declinar, regulando A 5 s 1308 a di- 
Aletro? tá Nao » vam OP mil + dia 


NAS anouoa o dy 


AZEITE Conserva 68 preços de 45700 a 48900 | 


réis o nimude. 


, - Paracos portos-do Bragil- despaebaram-so 111] 
arria. 
CEREARS — Teu subida, de prego, contingando! 


a vir no mercado em, boas porções. 


No mercado de hóje regularam + 204 
“Prigo dn terra «os ciic cics civis o BRO a DO 
E” y Ferodo amantes dbis sda A 930 a 840 
+ ATUGUA comem mea ses o Lo MBA. (th) 760 
Milho da sad dio gp 198 cabine dE 4 
CURARIOAS o seed oe darei CIR E SUDO NOME SRO 
Covada MAUA etesvercacani 420 à 440 
Veijão branco db coca lnnens ainiss nas T4O a 50 
é TENGDOO ssbestior dbperen 20 (JOra o | 
o XBINÃO do inmaiiie ie sa dv idar Pi da 660 a GOS 
si fimo... LS So BOA 580 
D+ BRiiárelIOL TSC, A MIT e TBO a 740 


Expurtaram-se-para'os portas” do Brasil 1073 


| sacços com 


Fnioos, pres. dpaima anta ad 
LÃ DE TRAZ-0S-MONTES—A que vem so 


| 
ra partidas do'Alenitejo que so tem vondido a 45 


+ q Para Tuglaterra, Dedo nd da durante a 
quinzena 145 suecas com lã lavada. at 

SAL —Deposito regulnr,cota-ge o graudo a 505 
réis, é o miudo a 308 réis o milheiro. 


A exportação foi de-809961 litros: para dase-| 


anbatos destinoR: ola € 
Torto NOR se vai + 3 di RAGE o e 8 A 2tasa6 
Bahio Ro a ns ae rege rolas De" VOTE 


E VINHOS >Daraiito à q 
ma animação no merecendo do vinhos, eflectuando-se- 
No; e - consumo t nbem Be renlisaram al Umas 
vendas, regulando do 9934 D68500 véia q pi ja 
Campanhã. 5 00) te adios, BITS e! ! 

A exportação n'esta quinzena foi de 597580. li- 


tros.ou 1118 pipas e 1L.almudes, com os.destinos se: | 


«se varias transacções do do Mara-| 


he de pau —446 saccos e 13 paneiros 
nma—242 paneiros 
o—48 Darris 


Despachgdo nwestiva 
Algodão em rama—103 saccos 
Arroz —150 ditos 


Despachado para veexportação 
— Assucar—67 caixas é 2 sueco 2h 
“Despachado-para transito > 
Couros—366 ss 
Gomma—l44 paneiros, 


4 


Nota dos generos coloniaes existentes nos ar- 
mazens da estação do Caes Novo em 10 de 
fevereiro de 1866 


Assucar—1554 caixas, 10888 gnecos, 969 bar= 
ricas e 179 cunhetes, 
Arroz—3206 saccos. . 
Café--10M4 saccos e T5 barricas. 
Farinha de pau—2547 saccos, 
Tapioea- ag 
Feijão carrapato —5) snecos, 
Pimenta em grão—30 saecos. 
elaço—G6O barris. 
ejos de solla—1IT1. | 
Conros— 7413. ” Hi 
Ficum—17 saccos. 
Algodão —317 sactos. 


Praça cias 9 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande d | 
“fe te 1 a 8 do forételro h T 


Idem Go UAM. de pois. GF din tivo 


77:0115414 
16:4475998 


98:4585812 


Cotações omciaeu 
[nseripções de nssentamen- 3 
to de 3 %/ (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


1855 “eve oro os on 0 0 | ] a A E 
Cou am CL k 48 pass 


Titulos de 5 neções do Ban- , 
co de Po covers. 5045000 a 6055000 
Banco a > Ai - noso a 2524000 
, Oo or PAM» TEsÁd0o A 130 
» Alhiança.......... 58000 a "1565500 
Pitules de divida publica |. ivo OR 
(antigos), eme manera suas 1 o. ! 
Titulos de divida publica 


“(das tres operações). .... 16. raras 
Papel-m , 


| Dada pois sec aqu « MB e: 18 . 
Cambios . | 
Londres.. ..... 90 d/v...... 59) peca 
Pariz..... BICA 100 m/d....... 64 
Hamburgo ..... 8 m/d.....o 471% 
am ... 8 m/d. a... 42 14 

CNOVA cer ED 77: PP DA aos 
Napoles........ 3 DRM sra so "DO 

Madrid ..... se E UM Ta 918 
Cudin..p Soco vo Br diva sd ! 900 | 
Porto Lesee. se" & dif iolo cá -par us 


Fundos estrangeiros É ab 
Bols der [endene, em 9 de fevereiro— Conso- 
. , i + . : 2) to o 
ud os 86 7 -J por cento portuguezes 5 3h. 
7 lsa ER Pariz, em de féverotr ha 
franceses 68,75—4 1/, por cento 98,65. 
Bolas de Madrid, em 9 de fevereiro—Can 
dados 37,25 —differidos 34,90, ” 
PARTE MARITINA 


3 por cento 


Em 20 do corrente, sabirá de Lisbon para Per- 
nambuco, a barca Belem, e para S. Thomé e Prin- 
cipe o brigue Diana, ca 28, para o Pará 'a barca 
Nova Palmeira. 
Forto IO de fevereiro eee ciarte! 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. . 
idem ài de fevereiro 
» (ás S moBas DA MANHÃ) * 


“Fórá da barra nada se avista. 

Vento 5, O. (forte) e o mar agitado. |. 
Movimento da barra do Porto 
, Eq 1 . gor nistam o E , 
Navios de longo curso, entrados e sa- 


Lidos, desde TI de janciro 
a 9 de Tevereiro 


ENTRADAS dai 

Janeiro resto A 
13 Liverpool—Vapor ing. Donro, cap. Loudon. 
18 “Terra Nova—Escunaifig. Margaret, cap. Pi- 


cl Be «es 
» Idem Escuna ing. Emma, cap. Michael. 
» Londres—Escuna ig. Rosébud, tap. Low. 
» Riga—fscuna han. Muria, cap: Beckmann. 
; ERAS do id han. Wilhelm, cap. Vet. 
» Sunterland=Galeota hol. -Aaltje Willênida, 
cap. Jurrene, sh e monishh «EE 
» Stockholo—Brigue nor. Alvoen, cnp.Dreiez 
20 Marauhão—Galera Aurora; cap? PEA! 
45 Terra Nova—Escunwing. Me hto, Ca. Ver- 


Ke, 
26 Maranhão—Barca Alfredo, cap. Maia. 
» Jdem—Galera Europa, cap. Pires. 
» Alicante — Escuna hesp. Misericordia, cap 
Mervilha. Ar, 
vw Tive d01=Yapór ing. Cifra) Enp. Lloyd. 
, faso rg am as Epor E Tonnijng 1 cap. 


28 Now-Castlo-Vapor ing. Era, cap. Rose... 
FovoraÃro oxcnize sup quinas eouehoge! & 

7 uti — Vapor ing. Minna, cap. Kava- 

“ naugh. RAR o Ms, 

» Liverpool — Vapor ing: Douró, eap. Loudon. 

>» “Glasgow-—Vapor ing, Alexandra, cap. Carn- 
ge. 


Junciro 


Ric cpa Vapor ing nilenêndad o 


, Londres—Vapor ing. Venetia. 
1 pia Conceição. 
Nantes—Patac A Safimandra. 
Londres—Hiate Nerêo. a 
Rio CrandePalhabóte Dôtvad. 


+ 
, Idem—Barca Ourense, 
+ 


——- o 


- SAHIDAS 


BA AS Be AE e 2 A D) 


Pernambuco-—Brigue União. 
di ads edu ça 
Mavanhão—Barca Formosas . 
jo te Jar Bia AVR Amizade. 
— Cadiz=Escuna ing; Maria Maróela. 
so + Pora Nova-—Parácho ingy Adão o 
o oNewrYork—Bsigne Schiller, o, 
+» Jyondres—Barca russa Carl Friederi 
a Jdem—Vaporing. Minna. 
» —  New-Port— Galera Joven Thomaz: + 


mt 


% e 


17] EP 
+ Leith=Esecuna hamb. Plorentine 2.º 
Terra Nova-—-Barca ing. C. RC. Rg 
17 Rio Grande—Barca À IDPLVê. ro 
- Rio de Janeiro—Galera'Nova Famn'2 


18 Huvre—Patacho Alarme. 
+ — Riode Janciro—Barea Novo Tentador, 
11 Aveiro—liscuna fr. Clementine, o 
ct», luelya—Barea fr. 8. Telmo, 
y iverpool—Vapor ing. Dotro. | 
Do 0 NoWorRLBAgãS Garandav e ailninr a 
o» Londres =Brigue mgoPhilis &-Mary,. 
o oHlem-—(Galeota hol. Vriendschap. 
»;  DBrêmen—Escuna han. Aurora. 
Ea» Nantes—Patacho "ortuna. ntldio ia 
“DG — Bristol—Escuha inp: Queerrof'the Daft, 
vs Hamburgo—lBsouna bamb, 'Pritonss =)! 


“80 Porra Nova—Escuna ing, Margaret, 


0»  Jdem—Escuna ing. Emma, i 

| ento: dpi ga Pr a dr — Tinto: À Londrãs. Vapor E. Tonning. o 
rram-Bretanha 4... cosescos sc eqesl 478:469 [Févertiro "CUP tos FEM 04 
Brazil. PLS TIS UA O cos ABG4DT | oro Idem Vaporibp. Exa. ss! os cbmapiis 
Lambmngosd sis sa mig vb isa à sboiA - 667 a Liverpool— Vapor ing. Cintra, 1 Cirei 
dido, (Farr esh Gti dod agia Sobobass) o? | ad = 228 [rtp fios trral 
O an RREO dife: fra das vo o | Navios de longo curso surtos Tas 
Alfandega do Pórto do || Ronro em JO de fevereiro de 18 5 

(reneros coloniaes despachados dos ammazens Co ADOARGA 
j ; , ALT au. e Pay Pl vt +! nha 4 - 4 es trerd sm fit Sm 

P da alfandega SP Ra euos 7 ai le o etroguM : 1, RO DE JANEIRO RE ci) 
€ Sri o rs nico gb] igras Rentado a, sap. QUTGR: a 

1 Aguandento de Gonna A pipas.e O garrafas | Barca Firmeza, ca Lar Oo 
Afgodão— 1053 áxccos as euadenç da É SM LAS, Pope” aatedo sabor 
Arros—874 ditos abengas Gros somenlos Jarea Douro, cap: Rocha! Pobtnip xo? ata 


a” 


Brigue Pernambucano, cap: Cardia 


Palhabote Gratidão, Cop. Delgado de veneras para dis ás pessoas mais no- qi re do io dos da ia loncor o pe- 
Barca Sympathia o ORE , taveis das cortes que visitam. e] = paris AT prio. Ea aro ir Ta E Ed 
“ LoxDnÉs Os portuenses vão ter o prazer de ter por nr AG, do Proltas ria algumas observa- 


Vapor ing. Minna, cap. Kavanaugh 
DRISTOL E PLYMOUTH 
Escuna ing. William Edward, cap. Jones - 
7 LIVERPOOL 7 
“Vapor ing. Douro, cap. Loudon 7 
LEITIH 
Escuna ing. Rosebud, cap. Low 
tREnO * 
Escuna ing Gurine, cap. Dyer .. 
CADIZ | 
Vapor ing. Alexandra, cap. Carnegia 


HANDURGO 
Galeota hol. Wilhelm, cap Velt 
BARCELONA 
Hiate Franco & Companhia, cap. Soutinho 
8. MIGUEL ] 
Hiate Victor Manoel, cap. Salgado 


SEM DESTINO 
— PORTUGUEZES 


Galera Ca tro 2.º, cap. Gavinho 
» Aurora, cap. Lop's 
» Europa, cap. Pires 
Barca "Tamega, cap. Cunha 
» Monteiro 2.º, cap. Santos 
» Alfredo, cap. Maia 
Brigue S. Manoel 1.º, cap. Soares 
» Douro, cap Oliveira 
Patacho Novo Abalisado, cap. Rocha 
ESTRANGEIMOS 
- Brigue nor. Alvoen, cap. Dreiez 
Escuna han. Marie, cap. Beckmann . 
» ing. Memento, cap. Verge 
Galeota ol, Aaltjo Willemina, cap. Jurrene 
Escuna hesp. Misericordia, cap. Hervilha. 


Movimento maritimo de diversos 
portos doreino | | 


Figueira 5 a 8 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugal 
ENTRADAS : 

1 de fevereiro, Em o Havre,o Novo Álerta de Lis- 

0a. ph 


Telegraphia elecírica 
Lisboa 9 de fevereiro 
(Dirigido & Associação Commercial) hi 
ENTRADAS > 
PORTOS DO ALGARVE 8 dias—Vapor Victo- 


Ta. ba! 
— TERRA NOVA 15 dias—Patacho ing. Myrth. 
pr SAHIDAS € 
LIVERPOOL —Patacho Magriço. : 
E 2 o a e re 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESUIOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Thermo-| Psychro- |, | Cariz 
metro | metro “ia nthm, 
o! dear freada, | 
a Graus | 3 | 
ã corre- | centesi- apud, Rumo | Estado 
| maio noções. 
g 
Ls Tem de satura. 
— 


om 1514 | 11,1 | 90 
78 


md 417 | 121 | 


8t.| 157,33 


12,1 | 


Maxima temperatura 14,0 

Minima » É 

Quantidade de ozono 90 nha 

Pluvimetro (alt. da zgua pluvial em mil.)-24 | 
O director, Gomes Cosiho. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa £O de fevereiro . 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Votou-se hoje a resposta ao discurso da co- 

roa, que foi approvada por unanimidade! 
Continuam os indicios manifestos de «que 


o governo actual é à mais feliz de todos os go- 


vernos passados efuturos, se é felicidade para 
os gabinetes não terem opposição que os intar- 
rogue, que os excite e que os não deixe cahir 
n'aquelle «dolce far niente» que é licito a qual- 
quer homem particular, mas, que, é defozo aos 
homens da governança. us 

Ainda antes da votação da resposta, “os 
gnrs. Sant'Anna e Vasconcellos é Santos Silva 
occuparam a tribuna, fazendo ligeiras observa- 
ções à politica seguida pela actual administra- 
ção, porém o primeiro contentou-se coma de- 
claração feita pelo snr. ministro das justiças de 
que ha-de promovera approvação do projecto 


que acaba com a penaide morte e o segundo 
gatisfez-se com o silencio do snr. ministro da 


fazenda, a quem s. exc.º mais particularthente 
se dirigiu. ad? | 
O snr. Sá Nogueiranão quiz que se fechas- 
se a discussão sem que a camarão ouvissenos 
seus reparos sobre a marcha dos negocios pu- 
blicos, mas alongou-se pouco na sua oração, 
porque viu a impaciencia da camara em votar 
a resposta e teve a condescendeneia de não 
contrariar tães desejos. 'f 4 share 
Não se póde dizer, certamente, que hot- 
vesse cousa de interesse hoje na-camara ele- 
“etiva, a não ser a declaração formal:easque 


já me referi, feita pelo snr. Barjoria de Frei- 


tas relativamente 4 pena de morte. |. 


Alguns oradores que estavam inscriptos, 


desistiram da palavra, taas como -ossnrs-Jo- 
sé Paulino de Sá Caxneiro, Pradesso! da Sil- 
- veirae José Luciano de Castro. — seria 

Não estou certo se disse já, que o nosso re- 
presentante em Roma se recusou a receber as 
bullas quesconfirmavami 'o snr. bispo de Ma- 
cau, fazendo vestricções 4 sua jurisdicção, | 

Assim odeclaron hontem o governo nas 
duas casas do parlamento, noticia que por to- 
dos foi bom' recebida, porque pelo acto de 
energia praticado pelo snr. conde de Thomar 
(Antonio), fica ressalvada a nossa responsa- 
bilidade e mais lugar tem ainda o protesto da 
parte do governo c a sua insistencia em pedir 
a eleminação das restricções estabelecidas pe- 
Ja curia romana. MDA 20 VA AM « 

Foi nomeado ministro plenipotenciario pa- 
ra negociar o tratado com a França o snr. 
conselheiro José Maria do Casal Ribeiro. Foi 
escolhido para secretario de s. exe.* o distin- 
cto e intelligente empregado do ministerio das 
obras publicaso snr. Duarte Gustavo. 

O snr, Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
concellos foi encarregado de fazer o tractado 
“de extradicção com a republica dos Estados» 
Unidos. no 


. 


“ENT l 
Já déram entrada nã secretaria do reino 
as cartas regias concedendo graças a diversos 


cidadãos estrangeiros, e foi ordem dominis- 
terio das obras publicas para a compra das 
respectivas veneras. Ouvi que estas importam 
em 1:2003000réis. MUSAS. | 

À proposito, lembra-me ter ouvido dizer 


—grando viajam levar uma grande 


l[hospede durante os tres proximos verões a 8. 


ções com relação no estado em que estão os habi- 
tanios de Cabo Verde. Ca MH 

7 1 ORDEM DO DIA + 
Continuação da discussão. do projecto de resposta 
sbabi do discurso da corôa 
O snr. Sant'Anna rar. per rg um ad- 


em.” o snr. cardeal patriarcha de Lisboa. | 
5. em.* vai residir para a quinta «Ama- 

rella», aprasivel habitação pertencente ao snr. 

Ricardo Guimarães. Creio que a casa fica n 


- jantidade, Pa a mm Guerra Tenroiro paid paro a mesa | 


Alto da Bandeira. O arrendamento já es 


|feito, e s.“em.* já no verão d'este anno irá 


habitar alli. il | 
Foi approvado o regulamento das suspei- 
ções oppostas aos jurados dos concursos 
exames de habilitação para o exercicio do 
magistero. Esta providencia era de ha muito 
reclamada, muito mais depois do que se deu 
na Universidade de Coimbra quando se tra 
ctou dos -concursos na faculdade de medecina 
Foi nomeado lente substituto ordinario 
da faculdade de theologia da Universidade de. 


Coimbra o lente extraordinario o dr. Manoel! 


Bernardo de Souza Ennes. 

O snr. Manoel Alves de Castro foi nomea- 
do professor substituto das cadeiras de gra- 
matica latina. e latinidade do lyeeu de Braga. 

Foram approvados os estatutos da Assem- 
blea Recreativa de Coimbra. *. nl 

Continna a 'molestia no gado suino. Hoj 
entraram alguns no hospital veterinario atta 
cados do mal, e que para alli foram enviados, 
da alfandega municipal pelo delegado de 
saude. Um dos porcos morreu apenas chegou 
ao hospital, os outros. estão em tratamento, | 

* No gado vacum a gpizootia tem diminuido. 

Chegou hontem o vapor «Leal» das ilhas. 
A sua demora já causava inquietação, prinei- 
palmente por ser aquelle navio velho e de pou- 
ca solidez, Veio a seu bordo snr. visconde 
de Bruges,e o snr. visconde da Praia da Victo- 
ria. | 

O «Leal» esteve 5 dias sem poder descar- 
regar em consequencia domau tempo. | 

Os negocios publicos em Angra corriam) 
com toda a regularidade. 

A distancia de 6 milhas da ilha de Santa 
Maria-incendiou-se no dia'21 de janeiro a ga- 
lera franceza “«Solferinos, capitão Schuritte 

rançois, precedente do Maceió com destino 
ao Havre de Grace. Salvou-se a «tripulação 
que era composta-de 17 pessoas. A-carga era 


dio. Me. TA . 

O hiate «Conde de Penha Firme» vai par- 
tir brevemente para a estação de Angola. Es- 
se vaso de'guerra tem estado no Algarve a fa- 


À escuna «S. Thomé», que estava nas aos- 


O conselho de- saude deelarou livre de in- 
vashão da cholera-morbus as costas d'este rei 
no, tendo recolhido a Lisboa o destacamento 
do corpo de marinheiros militares que foi man- 
dado para Setubal fazer a policia sanitaria 
d'aquelle porto. ELA ma nbnil de 

Vão brevemente ser postas 4 venda pho- 
tographias de um lindo busto, excellente tra- 
balho de esculptura devido ao talento do dis- 
tincto artista o snr. Carlos Wiener. Repre- 
senta o busto a «Mater dolorosa, E” expressi- 


“Iva a phisionomia, e não se póde representar 


com mais habilidade e perfeição a dôr eo sen- 


“|timento profundo de um grandé desgosto. - 


Este busto é ofltrecido generosamente pelo 
sou author á casa de beneficencia franceza 
estabelecida em Lisboa. Quando o celebre es- 
tatuario francez, o snr, Elias Robert esteve 
cm Lisboa, ofereceu Ja casa de caridade 
uma imagem de Menino Jesus. O busto feito 
pelo snr. Wiener vae fezer pendant cor 
aquella imagem, e de certo não sexá inferior 
a esta. .. 


Às photographias são feitas por Mr. 'Tis- 


serone o producto da venda das mesmas é 
em beneficio da casa de beneficencia. 


“+ Deve brevemente verificar-se o beneficio|- 


a favor, dos emigrados - hespanhoes, que se 
acham em Portugal. pps rs, 
Eu empreguei mal o termo emigrados. Já 
não é moda empregar-se aquella palavra; Em 
ver de emigrado, diz-se —um que não foi fu- 
zilado. | EA 
Escaparam de boa aquelles amigos! O 
que se está passando em Ílespanha deve-os 
fazer levantar as mãos ao céu e dar'graças a 
Deus por se terem escapado para 0 nosso paiz, 
A'manhã é domingo gordo, dia de folgan- 
ças e de divertimentos. Falla-se em masca- 
radas nos theatros, e hoje nos bailes“de 8. 
Carlos e de D. Maria hão-de apparecer algn- 
mas curiosas é engraçadas. 
Não ha um só camarote por alugar para 
nenhuma d'estas tres proximas noutes. 
- Acha-se na Censura Dramática uma Co- 
media escripta por uma senhora! O ponto de 
admiração não é de mais, porque a suzpresa/ 
justificada. . ad sv e 
O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de Y do corrente, que é con- 
Nidenida go pena ilha de Malta. | 


O «Diario» nada traz de interesse, À 


sino, ar o era o, rio 
, Aq» +Rs, a! - nfem ESET 945 ( Es 
-— Camara dos surá. deputados. 
ARM Re Ar PEA eP e cia 
Doo (PRESIDENCIA DO BR CESARIO) 

“A! 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do-presentes 60 snrs. deputados. 

Acta Pprovada. css iii 
Expediente a que se deu destino pela meza: 

' Oflicios: 1,º Do ministerio das obras publicas 
acompanhando os esclarecimentos pedidos, pelo sur. 
Es Vieira com relação á construcção; Reateada 

e Portalegre a Estremoz. E 17 
2.º Differentes esclarecimentos pedidos pelo 
snr. Fradesso com relação no conselho geral de es- 
tatistica. RR EP 
Requerimentos: 1.º Do sur. Seixas pedindo co- 
pia da consulta do procurador geral da coroa “sobre 


o 


: ' / o 


a adinissão de missionarios estrangeiros no Congo, | 


e das ordens dadas para asua recepção, 
o E ão ny. Yhomaz Ribeiro pedindo, pelo mi; 
nisterio das obras-publicas a consulta do conselho 

eral de obras publicas sobre a rede dos caminhos 
A ferro a construir em Portugal, | 

' Notas de interpellação: 1,2 Do gnt. Camillo 
ácerca da urgencia de se darem as providencias 
para o estabelecimento das delegações “das alfande- 
gas, creadas pela ultima reforma, 


2.º Dos enrs. Paulo de Souza e Carolino Pes-| 


sanha, para tomarem parte na interpellação annun- 


ciada pelo sor. Julio do Carvalhal 'gobre o estado|. 


de viação publica em 'Traz-os-Montes, 
0 smJ. M. da Costa/mandot paraa mesa um 


requerimento pedindo varios esclarecimentos no go-|. 


verho relativos à maneira, porque são educados 
os mancebos nos collegios das mibsões: tlframarinas. 

Fez ainda algumas “considerações sobre o'trjs- 
tissimo estado em que se acham os habitantes de 
Cabo Verde, emostrou a urgente necessidade dos 
poderes publicos olharem: seriamente e o estado 
d'aquelles povos, que estiio morrendo dé fome, .... 
O snr. J. Maria Osorio mandou para a .mess 
um requerimento do tenente-coronel Aluxandre José 


| e algodão e foi alli que se declarou o eg! LT 


medidas que o go resentar e que entenda se- 
rem proficuas para É pá Z; ponléronu que sentia que C 


devia esperar de cavalheiros experimentados nos ne- 
gocios phiblicos e especialmento do ministro do im- 
mortal imperador. 

- Passou depois a ocenpar-so de differentes um 
tos relativos aos ministerius do reino, obras publicas 
o guerra, concluindo por dizer que na verdade n'es- 
tes ministerios es serviços precisavam ser molhor or- 
ganisados, e em alguns ministerias como o da guer- 
va, se poderiam fazer econgmias consideraveis. 

» Quanto ao ministerio da fazenda, sentia ver 
que da jjarte do respectivo ministro se não upresen- 
tassem propostas tendentes a sustar o deficit, e 

q que vê entende que o governo quer matar o 
deficit com o mesmo deficit. 

Fez ainda algumas outras considerações con- 
cluindo por dizer ua ainda que o governo proclame 
bem No que é reformador ninguem o acreditará, 

anv. ministro da jastiça explicou quaes são as 


| tendencias reformadoras do governo e asseverou que 


ha-do cumprir tudo goqáto prometteu. 

Emquanto á abolição da pena de morte, susten- 
tou-o que hontem tinha dito, mostrando que “o “go- 
verno acompanha os snrs. deputados vas suas aspi- 
rações a este respeito, e que depois da declaração 
que fes de que o governo ha-de empenhar-se para 

ue a pena de morte seja substituida, parece-lhe não 
haver loger para se admittir o additamento olferecido 
pelo anr. Sant'Anna. 

O sur. Sant'Anna pediu para retirar o seu re- 
querimento. 

Foi concedido. 

Continuando a discussão ainda tiveram a pala- 
vra os snrs. À. de Serpa e Sá Nogueira, julgon-se 
a materia fliscutida e foi approvado o projecto de 
resposta em todos os-seus, 55. 

“O smr. presidente dando para ordem do dia do 
quarta-feira a continuação da que dava e mais o pro- 
jecto n.º 6 levantou a sessão. 

Eram 4 horas datarde, | 


EXTERIOR 
Recebemos folhas de Madrid de 7, de Pa- 
riz de 6. a , 


PARIZ; 26.—Um novo convenio entre-o 
vice-rei do Egypto e a companhia do canal do 


s 


- 


e 


5.—0 e Timon, dia que a - 
a 


curso da coroa fará constar que a Hespan 


aceitou os bons officiaes da Inglaterra na 
questão do Chile, | 


«Eallar-se-ha tambem da reforma parla- 


mentarmasvem termos pouco claros, | 
PARIZ 5. — A maior parte das folhas de |. 


Nova-York de 20 de janeiro desapprovam as 
tentativas dos piratas no Rio Grande; e di- 


zom que o general Weitzel foi substituido pe- 


lo general Stoneman. . 


" “ pé 


- PARIZ 6—Na abertura do parlamento, a 
rainha de Inglaterra disse no seu discúrao: que 
são amigaveis e satisfactorias as relações com 
as potencias estrangeiras, -sem que haja razão 


para temer que se altere a paz geral. 
- Submetter-se-ha ao parlamento a cortes- 


pondencia da. America relativa aos cruzeiros 
confederados. 
A Hespanha-aeceitou os bons ofhcios da 
Inglaterra e França no conflicto do Clile. À 
Inglaterra deseja pela sua parte que esta me- 
conduza a uma solução satisfactoria. 

“Submetter-se-hão ao parlamento os docu- 
mentos da investigação ácerca da extensão do 
direito de suffragio. Rm gesso de con 


H > 


- 
é de gs 


TELEGRAPHIA 


(Do mosso correspondente ) 


Madrid 10 de fevereiro ás 4 h,840 m. 
td do Og da tarde 
- Os orçamentos foram hoje aprei 
tados no Congresso. Pazom-se n'6 
LONDRES10,-—. solidados ingle- 
zes 86 '/s—3 p.c. tuguez 47 !/. 


pç PAR (RÍZ 10—8 p. 6. françez-68,75 — 
41h. 098,85... pa q 

- MADRID 10. — Consolidados hes- 
panhoes 37,26.-—Differidos 84,70. 
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PERLQDICO DE -POKSIAS INÉDITAS 
Proprictaria é redactor J. M. Nogueira Lima 
UBLICOU-SE o n.º 10 do:5.º anno, com as ;poe- 
- sias: «Saudade», pela enr.* D. Clorinda — «A? 
memoria Jaguara 1. Maria do Patr fio de Souza», 
pela sor.* D-Hortensia Paulina delâma Barbosa — 
AL MM pelo-siv.Cypriano dardim» — si dedo da 
mulher», pelo sn. di A. Salgado — «N'uur album», 
operar Alfredo de Carvalho «Eterno amor» ,pe- 


snr À: Elysio — «Credo», pelo entes). Ada O, 
Jd. Brin- 


o be + o. E" 
a E ques el 


Pontellas-— 4& uma perjurê», pel sur +. 


—a N'aldeia», pelo:snr. A. da Conceição = «Na cj. 


dade pelo redactor-da «Grinaldas. (624) 
Questão em que tambem entra pelos cem réis 


“01 JOSÉ FRANCISCO 
 CAIADOR DA RAINHA DO CONGO 


pa CHA-SE 4 venda nas principacs livrarias do 
Porno: (627) 


, 
< 


us e Rg cu e —. ————— O — 
e. ? ea - 


s“." 
pl ESDE 
-— — 


— meme - 


TACULOS 


—— e 
e o —— ———s 


' 

S. JOÃO.—Companhia lyrica.—O benefício da 
snr.* Casaloni que devia ter lugar no sabbado 10 do 
corrente Tica transferido para quando se antuncias 
tendo entrada os bilhetes passados com à Thesma 
data. 


Carnaval de 1866 | 

“PALACIO DO CORPO DA GUARDA 

Bailes de mascaras, nosdins 11 e 13 do Sqrrente 
| à sriqiéd | UA 


“— Bailesde mascaras 
 'F. CIRCO. —Bailé de mascaras nos dias11 e 18 
do. corrente. vo 

200s bilhetes de camarotes para os tres ultimos 
dias, estão. desde já 4 venda no mesmo thentro. 


es = 


que durante a viagem de S. M. ao estran- de Barros, queixando-se de lhe terem dado a. Bua,. + o CIRCO —Segunda-feira 12, baile de masca- 


geiro foram distribuidas commendas e habi- 
tos no valor de uns potitos de contos de réis! 
kl-Rei não so pedia furtar a essa despeza,pois 


é o costume seguido por todos os monarchas,! 


reforma sem a ter sollicitado, Déda 
O snr. Palma mandou para a mesa uma xepre- 
sentação da camara municipal de Alcoutim, pedindo 
o não seja approvado o projecto sobre extincção 
juizes, oudinarios: | ST” 


JUAÃS «C : a 


rãá em beneficio de eniza de soceorros dramaticos, 
— T, DE CAMÕES. —Baile de mascaras. 
Nos dias 11 e 13, camarotes dos lados, 800 — 
Pego WBOO0=Bal£o 200. 
l E | . é - 


UITTERERIAS | 


(38) 4 


ANNUNCIO; 


meza da realirmandade de Nossa Senho- 
ra da Lapa faz saber quenos domingos, 
durante a proxima quaresma haverão sermões 
na capella da dita irmandade ás 4 horas da tar- 


de, sendo orador o rev. Augusto Cesar da Cu- 
uhn Menezes, (623) 


UGUSTO S. Guerra, medico-cirurgico for- 
mado pela eschola do Porto, presta os ser- 
viços da sua profissão a todas as pessoas que 
nisso se dignaram occupal-o, Reside em Vil- 
la Nova de Gaya (4 estrada nova) onde pó- 
de ser procurado: Dá tambem em casa con- 


sultas desde as 8 até as 10 da manhã, sendo 
(636) 


ci e A 


À direcção d'esta companhia pagará no seu 
escriptorio, rua da Boavista n.º 1, aos 
snrs, accionistas o dividendo de 3 p. c.,ou 750 
réis por Acção, pertencente ao anno de 1865, 
nas segundas, quartas e sextas-feiras, desde 
as 10 horas da manhã até à 1 da tarde, a 
principiar no dia 13 do corrente, 
Braga, 7 de fevereiro de 1866. 
Q directores da Companhia Geral Bracarense, 
José Baptista piadas 
Antonio Joaquim Pereira da Silva, 
4 (599) 


FALLENCIA DE 
CARLOS LUIZ GUBIAN FILHO & C.* 
O anr. juiz commisssario designou o dia 17 
do corrente mez, pelas 12 horas do dia, 
para continuar a reunião dos snrs. credores pa- 
ra a verificação de creditos, 
— Aeuradoria convida todos os snrs. credo- 
res directos e indirectos a comparecerem no 
dia e hora designada no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, munidos dos respectivos 
documentos cormprovativos, legalmente sella- 
dos, e lembra que não será admittida na as- 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que ge não ache authorisada com pro- 
curação bastante, e que ninguem poderá ser 
procurador de dous credores, conforme o dis- 
posto no artigo 1204 do Codigo Commercial. 
— Qsollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(582) 


Francisco Fileueira Casal 


Vice-cónsul de la nacion portugeza en este puerto 
de Vigo, ete. 


ago notorio: Que el dia domingo 18 de febrero 
ar entrante, y hora de doce de su maúana, se ven- 
derán en remate público y mi despacho consular, cal- 
le rea) múm. 33, Jos despojos que; à continuncion se 
espresan, del nanfragio dela fragata italiana «Creo- 
la», de porte de 57D toncladas, acaccido en la enso- 
nada de Melojo, distrito del-Grove, ria de Arosa, 
partido judicial de Cambados y provincia maritima 
de Villagarcia. Las personas que gusten interegar 
se en'dicho remate, pueden dirigirse À este vice-con- 
sulado, Conde se les suministrarin todos los datos 
que necesiten aceren del estado, valor y mas cir- 
cunstancias de los mencionados efectos, Dado en la 
ciudad de Vigo à 31 de enero de 1866. 

, Francisco Filqueira, 

Vice-consul, 


EFECTOS SALVADOS Y ALMACENADOS EN 
MELOJO 
1,488 Libras de cobre en plauchas, 
180 Idem idem en pernos. 
153 Idem de bronce en hembras del timon 
1,000 Idem mm virador de-eihamo. — 
740 Idem vna espia depita.: ” 
11,085 Idem dos viradores de idem. 
9,700 Idem cabosarcias y maniobra de ciiiamo. 
450 Idem pita en cabbs destrozados. 
4,000 Idem hierrô dulce en varias piezas. 
“42 Velas, | 
bd Ciguela, , of tro 
Dos pulos, mayor y trinquete, un pedazo de 
mesana, el bauprés, tres masteleros de gavia, tres 
vergas mayores, una de velucho, nn botalon de foque, 
una verga de gavia rota, dos íd, de juanete id. y 
oteus varias piczns de axboladura,. - 
1,225 Libras de cadenas delgadas de las esco-s 


É. » j 
1 2,8 Grilletes endena Te trece octavos. 
Y Aneloté de tres quintáles. 

“4 Idem de cinco idem. ei! 

4 Avnclas de vemte idem. 


EFECTOS QUE 'SE HALLAN EN LA MAR Y 
DE PACIL ESTPRACCION 

855 Toncladas de embon Cardiff | 

1 Avcla de veinte quintales,- - 

19 1,2 Grilletes cadena de doce octavos. 

E! molinete, 

1 Agmurra de calabrote de cilamo de ochenta 
brazas de largo. + 

Y Espíis de pita de ochenta brazas; 

2 Piezas de idem de siete quititules nuevas. 

«El plano ó fondo del bareo: 

p, Ronbas de hiexro. ú 

Los pescantes del bote * * PI DIAS A) 

Vela, cuaderdules, niotones, cabos, y otfa pot- 
cion: de olijetos. TU À 

Los efectos que arriba se mencionan estin à la 
vista yabalyzados, y el carbon sobre piedra y fan- 
go en menos de dos brazas de altura en mareasvivas. 

| olfrancisco Filgueira, 

Vice-consul. 
(684) | 


Arrematação de penhores 

O dia 12 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã; na sécretária da Caixa de Credi- 

to, rna dê Bellomonte n.º 12, ha-de haver arre- 

matação de varios objectos de ouro e de fa- 

zendas, a saber: 3 peças de'panno preto, 5 

ditás de bretanha, 8 differentos córtes de case- 

mira, 2 peças de merinos de côr, e mais 2 po- 

cas de casemira tambem de côr e uma peça de 

glacé proto. 
Porto, 10 de fevereiro de 1866. 
Vicente Ferreira Púcheco, 
OVA PRESO ANTEDo dm quem! 
7 rh (610) 


Declaração 


João Antonio da Silva Camarinha, decla-]" 
“ra que de hoje em diante não se respon-)". 


sabifiza pôr transacção oii contracto alpha, 


que faça o snr. Antônio José Braga Junior, |. 


em nome da firma que girava nºesta praça de 

marinha & Braga com fabrica de papel em 

Paramos, ud aqeisgledasra dissolveu. 
Paramos, 9 de Fevereiro de 1866. 


- 


| obsrdoe CL (609+ 
Venda de casa 
ENDI-SE a caza n.º 408 e 470 na rua do 


Bomjardim, com quintal e agua, proxi— 
mo 4 rua Fernandes Thomaz: quem a quizer. 


irija-so à rua, Formoza n.º CA 

PR ndo Vi Tél. (tó 
Co MR ea 

q Er4 

Têca 


“ 


Dissolução de sociedade 
Ã sociedade, commercial de Augusto Dias 


que n'esta praça girava debaixo da firma de 
Augusto Dias-Guimarães & €,*, ficou dissolvi- 
da de commum accordo no dia 27 do janeiro 
passado, ficando o activo e passivo da mesma 
a cargo do primeiro. (566) 
TTANOEL Correa Machado Lima -declara 
que traspassou o estabelecimento com- 


mercial de seu fallecido pai, o snr. Joaquim 
José Correa Machado, ao snr. Manoel de Pi- 


 juho Teixeira, ficando este encarregado da co- 


brança das dividas activas pertencentes ao 

mesmo estabelecimento, na conformidade da 

escriptura com dáta de 5 do corrente, exarada 

nas notas do tabellião Monteiro, d'esta cidade. 
a dá (556) 


OGA-SE ao snr. José Pinto Teixeira dos 
Reis tenha a bondade de apparecer na rua 
das Flores n.º 163, para se concluir a tran- 
sacção de que se encarregou. (D74): 


Ti pessoa que deseja empregar-se em 
qualquer estabelecimento ou casa commer- 
cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- 
tica, dando fiadores á sua conducta ou garan- 
tindo-a com hypotheca no valor de 5 a 6 con- 
tos de réis, oflerece-se para quem se quizer 
utilisar de seus serviços; quem precisar queira 
dirigir carta fechada ao escriptorio deste jor- 
nal com as iniciaes À. Z, (271) 
“Aprendiz para ourives 
prendiz p 
Nº largo do Corpo da Guarda n.º 39, preci- 
sa-so de um com abonação, idade 13 a 14 
annos; prefere-se da aldeia. (012) 


ALVIÇARAS 


Ã quem entregar na rua das Flores n.º 16, 
uma pulscira de amathystas, (pedras roi- 
xas) que se perdeu quarta-feira. Aos snrs. ou- 
rives precaução. (057) 


Theatro de 9. João 

LUGAM-SE vestidos de'todos os caracte- 
À res, tanto para damas como para cavalhei- 
ros só para casas particulares. O vestuario é 
das emprezas lyricas passadas e muito limpo e 
aceado., 

Falla-so com o fiel do mesmo theatro. 
(342) 


Vestidos de mascaras 


O guarda-roupa da actual empreza lyri— 
ca italiana alugam-se vestidos de mas- 
caras de todas as classes. No mesmo guarda- 
roupa se encarregam de os fazer novos e se- 
gundo o gosto dos snrs. concorrentes, 
Preços extremamente modicos. 


Observação imporíante —Não se 
confunda o 'guarda-roupa da actual empreza 
Iyrica italiana com o antigo do real theatro 
de 8. Joãe. Os pedidos devem fazer-se ou 
no mesmo guarda-roupa ou na rya do Sol 
nº 178. (153) 

E o çº mu 
Acções e Inscripções 
OS Julio da Costa, na Fera de S. Bento 

n.º 26, compra e vende'inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
é companhias. (465) 


Acções do Banco Ultramarino 


dm no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. E (2074) 


BANCO NACIONAL 


 ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inserinções de as- 


sentamente e coupons. 
(2670) 


Dn 


N : e 
Xarope do phellandrio 
composto, Rosa 

NSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultatiyos da capital'e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cida frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito, . 

Deposito, geral no Porto na pharmacia do 
env. FP. B. dos Santos, rua de Santo Tldefon- 
so n.ºº61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passós, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31 e 33. (350) 


Pomada do dr, Queiroz [1 


REMEDIO infalível, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
o outras doenças de pelle, elas j 

Vende-se no Porto na phavmacia do gnr: 
P. B. dos Santos, rua de Sento Ildefonso n.º 
61 a 65. Deposito geral na plharmacia Rosa, 
ruadesS. Vicente, 31083 > Lisboa. ” (2) 


Nº estabelecimento de papel de Antonio 


Lopes das Neves no largo de 8. Domin- 
gos n.º 58 e 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al: 
UA. Move retdo + ndo PRA RANIAIS 15800 
Dito, DORA suar “socos 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroc a qualidade 
do vinho, EA (526) 
ap 2 | 
Yimho--do: Porto tinto e 
co onto eb «s« MEO | 
OAO ARCHER, rua “dos: Inglezes n:º: 86, 
tem algum para vender, em garrafas, q 
porante a sua superior qualidade (23). 


3 sé ARO 


Rua das Flores n..425 a51 : 


ECEBEU novos e muito bonitos chapéus 
para senhora de 4a 89000 réis. (385). 


“Nenda de 'tasas 
ENDE-SE uma morada de casas de tres 
“andares com pequena pensão, muito 

aceio, com quintal e agua, muito lindas vistas 
e muitos commodos para numerosa familia, na 


rua da Boa Vista n.º 200. Quem a proeaao” 


a 


falle na mesma, 


Guimarães é Antonio José de Campos, |- 


7ENDE-SE uma grande porção de esteios 


* para ramadas, rua do Heroismo 1.º 218. 
(461 


“ , k 


Cascos para azeite * 
ENDEM-SE 14 na feira de S, Bento n.º 30, 
eumacaixa que leva 4 pipas. - (414) 


Tal 


Vinhos puros dos melhores de . 


Amarante 
Na rua do Laranjal n.º: 90 a 97, 
| escriptorio da associação dos 
transportes de Amarante, acaba de 
- estabelecer-se um deposito d'estes 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam- 
se encommendas. . 


Estes vinhos recommendam-se por serem 


escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 
ha toda a fidelidade em não se alterarem os 
preços que custarem. 

Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 
commendados. 

Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se 
uma loja a retalho. (398) 
Aguas-ardentes prussianas 
D TAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 

glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snvs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 


Chapéus de velludo para 
senhora. .. 


À um sorgimento variado—ultima moda. 
Preço de 55000 a 63500. 
No escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dro n.º 45. (5497) 


ni."* ELIZA 
a j 9 v) 
RUA DO ALMADA N.º 98 


VEM participar ás suas freguezas que tendo 
de partir para Pariz, a fazer o seu sorti- 
mento de verão resolveu-se fazer grande abati- 
mento sobre todas as fazendas. 

Chapéus de grande novidade a 55000, di- 
tos redondos de velludo preto para meninas, 
plumas finas de todas as côres, cojfures, jose- 
fines de alta novidade, vestidos de tarlatana 
para baile, tarlatana de todas os côres de 
1,”80 de largo a 360, fitas largas de cinto de 
baile, escomilhas de todas as côres, cassa fina 
branca,bello gorgorão de Lyão preto a 35600, 
guarnições pretas para os ditos, paletots de 
panno e de gorgorão. Tambem tem formas 
para chapéus de todos os feitios, enfeites de 
aço franjas de ditos de toda a novidade. 

(547) 


20, Praça de D. Pedro, 29 — 


qria, estabelecimento continua a ter um 
“lindo e variado sortimento de fazendas 
denovidade tendo recebido ultimamente uma 
variedade de fazendas taes como: casacos, ca- 
pas e paletots de panno preto, de panno de 
côr avelludado, de glacé e gorgurão elegan- 
temente guarnecidos para senhoras, saliidas de 
theatro,collarinhos e punhos de bretanha de li- 
nho para homem, lenços de bretanha brancos 
ecom barra de côr, chapéus de seda ede vel- 
ludo, ultima moda, para senhora, bengalas 
de canna com punho EE marfim, revolwers de 
6 e 12 tiros da acreditada fabrica de Liege e 


f 


muitas outras fazendas de novidade que tudo- 


vende por preços rasoaveis, (446) 


praia de tijolo em 5. Paio, de todaa 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se à sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. pagarem dresrrare A ja 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
— Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou à rua de Bello Mon- 
te n.º 90, | (3446) 
“ Augusto dos Santos 
Gomes & 0º - 1 
CIMA DO MURO N.º 162 

ENDEM poleame sortido bronzeado, .e ei- 


lindro muito superior a preços favoraveis. 
JH 379 
E E E WMA. ( ) 


Venda de machinas - 
A Companhia de Lanifícios de “Lordello 
vende as seguintes machinas, que podem 
ser vistas (algumas d'ellas mesmo a funccio- 
nar), na sua respectiva fabrica, a toda a ho 
em dias não santificados. cs cin us 
Tres perchas, quatro échardonneuses, um 
batedor, um lvbo pequeno, uma prensa me- 
chanica, quatro tesouras transversaes. | 


: (657) 


Preços resumidos. 


[Fabrica franceza de carruagens 


RUA-DE LICEIRAS-N:º.52 .. 
ESTA fabrica ha PATA vender já prompto 
coupé-cáleche, char-à-banc de; familia, 


char-à-bane phaeton para um é dous cavallos, 


dog-carte borbolete. u | 
Toma-se conta de encommendas para to- 
da a qualidade de trens e qualquer compostu- 
rá dos mesmos, tudo por preços muito commo- 
dos. sra pit ento eniorai (086): 


NA loja de candieiros, gaz liquido, e taba- 
cos-na rua do Carmo n.º 21, em frente 
da porta principal do quartel, vende-se gaz 
liquido refinado a 120 o quartilho, almude 
a 55600 e em barris de 6 almudes tem abati- 
mento. Tambem recebe encommedas para fó- 
ra, que serão executadas sem demora. 
) | ARO “(017) 
VENDE-SE 

Dia linda quinta na freguezia de Moreira, 

“sita na margem direita do.rio Lessa, jun- 
to à ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto à Povoa de Var- 
zim. E” cercada de muro, tem duas ininAddo 


agua excellente e abundante, comseus tanques 


de pedra; produz magnífico vinho e fructa. . 
Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
aa chegar á de Santa Izabel casa côr de café, 
e em Moreira, com o sur, “Albino, 3 oaquim de 
Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. 


— 319) 


UBM, pretender alugar um armazem den- 
tro de barreiras ma sua do Heroismo que 


pode recolher de 200/a::250 pipas falle na 


rua deSaccaes n.22, cv ori n(276) 
RASPASSA-SE a padaria sita na rua de 
* Sobre o Douro n.º 2, no fim da rpa da Res- 

tauração. Para tractar na mesma pa 


“oo 


4 ls ] “+ : ] 11) 2! 
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| Commercio, escrivão Mascarenhas, 


“PROCISSÃO DE CINZA | Nova 


Ã meza da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco, em additamento aos an- 
nuncios já publicados, relativos á sua procis- 
são de Penitencia na quarta-feira de Cinza 
proxima futura, previne o respeitavel publico 
de que ella sahirá da sua igreja pelas 2 horas 
datarde; e que por deliberação tomada na ul- 
tima sessão de 31 do mez proximo findo foi 
adoptado o antigo itenerario processional, sen- 
do as ruas que ella tem a percorrer as seguin- 
tes: ruas dos Inglezes e S. João, largo de S. 
Domingos, rua das Flores, largo de S. Bento 
das Freiras, praça de D. Pedro, rua dos Cle- 
rigos e Assumpção, largo dos Martyres da 
Patria, ruas de S. Bento, S. Miguel, Taipas, 
Bellomonte, Ferraria, S. Francisco e Regui- 
nho. . (D22) 


ENDO fallecido a exe." snr.* D. Maria 
da Purificação Braga, e devendo fazer-se 
hoje pelas Ave-Marias os responsos de sepul- 
tura na igreja da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, seus irmãos Joaquim Antonio Braga, 
José Antonio Braga e Antonio José Braga 
dice asens amigos a sua assistencia áquel- 
le 


(631) 


acto religioso. 


Agradecimento 

É Dica Bonifacio Lopes e José Bonifacio Lo- 
pes Junior agradecem a todos os ill.mº* 
snrs.que lhes fizeram a distincta honradeassis- 
tirao responso de sepultura que por alma de 
sua esposa e mãe D. Feliciana Joaquina da 
Silva Lopes se rezou na igreja de Nossa Se- 
nhora da Graça na noute de 2 do corrente 
mez. (611) 


PER RP OM 


- Arrematação de vinhos 
O dia 20 do corrente mez de fevereiro, pe 

las 11 horas da manhã, no armazem da 

rua do Valverde n.ºº 22 a 24, em Villa Nova 

“de Gaya, se tem de arrematar uma porção de 

vinho pertencente à massa fallida de Marques 

& Freitas e Antonio Augusto de Freitas Gui- 

maries. A 
Quem pretender saber a quantidade e lou- 


vação dirija-se ao cartorio do Tribunal do 
(630) 


OÃO José Ferreira e Manoel Montes fazem 
publico para os devidos effeitos que se as 
sociaram entre si desde o 1.º de janeiro do 
corrente anno em um— estabelecimento de te- 
cidos soba firma social de Ferreira & Mon- 


tos. (019) 
MODISTA 


QEILDA Alves Souza, na travessa do Car- 
regal n.º 85, encarrega-se por preços com- 
modos, tanto para esta cidade como para as 
provincias, de qualquer obra para senhora: 


- chapéus, vestidos e muitos outros artigos de 


toilette. | (628) 
NS a casa e quinta do Passadiço, si- 


ta na freguezia de Ramalde. Trata-se na 
rua de 8. João n.º 118. ; (626) 
Luvas de pellica a 200 réis 
Etua de Santo Antonio, 352 3% 
PROPRIAS PARA MASCARAS 
APROVEITEM A OCCASIÃO 
SA Pesa (629) 


Esteiras para salas 
TNABRICAM-SE ra officina de Bruno da Sil- 
va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho, perfeição e va- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 


serem remettidas com brevidade e inteiras 


ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2,º n.º 30 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 
commendas. (625) 


17, Praça de D. Pedro, 18 


ENDE-SE muito barato uma calandra e 
prensa para fazendas. * (620) 


EDITAL 


As commissões do recenseamento para o recruta- 
mento do exercito, do 1.9, 2.º e 3.º bairros d'esta 
cidade: » 


RAZEM saber, que se installaram na eonformidade 
& do art. 24 da carta de lei de 27 de julho de 1855, 
e conforme ao que se dispõe no art 25, publicam que 
se acham fanccionando nos paços do conselho, que 
tem reuniões nas 2.º feiras de cada semana desde 
as 10 horas da manhã até ás 2 tarde, e que alem 
destes dias, em todos os qutros não sautificados se- 
rão recebidos todos os esclarecimentos, documentos 
ou requerimentos, que as pessoas particulares ou 
funecionarios publicos mandarem ou forem dar. 

As comissões principiarão os seus trabalhos no 
dia 8 do corrente, começando pelas freguezias de 
Campanhã, Paranhos e Foz, por serem as mais re- 
motas, e successivamente pelas mais freguezias, 

- Para que os trabalhos se façam com toda a 
exactidão, e para que 1 commissão possa ser devi- 
damente informada e dar cumprimento 4 lei convi- 


dam por este edital todos os funecionarios publicos 


que são obrigados a prestar-lhes esclarecimentos e 
todos os individuos particulares a quem interésse 


“dal-os. 


E para constar se mandaram afixar este, e ou- 


“tros de igual theor, nas portas dos paços do concelho, 


nas das igrejas das freguezias dos bairros que lhes 
pertencem, e publicar nos jornaes d'esta eidade. 
Porto e paços do concelho, 1 de fevereiro de 1866. 
José Duarte de Olixeira, 


Companhia Utili- 
dade Publica 


ÂÃ direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
rente e seguintes, desde as 10 horas da 

manhã até ás duas da tarde, pagará no seu 
escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen- 
do relativo ao 2.º semestre dé 1865, na rasão 
de 4 p. c. ou réis 45000 por acção. 

Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
ca, 13 dejaneirode 1866. 

| O director secretario, 


Portella da Gaiva 
Ã subscripção para as acções está aberta até 
o dia 10 do corrente mez,no escriptorio do 
snr. Eduardo Moser, na rua Nova dos Inglezes 
no Porto. p (521) 


FFERECE-SE um individuo que se acha 
habilitado para cobrar foros ou dividas 
provadas, não duvidando pagar adiantado ou 


dar fiança. 
José Carlos Lopes. Rua de D. Maria n.º 15, - (594) 
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commissão encarregada de promover a que concorram á Exposição Internacional de Pa- 

riz os mais notaveis productos agricolas e manufactureiros do districto do Porto, con- 
vida a todas as pessoas que queiram alli exhibir seus productos a se lhe dirigir com a possivel 
brevidade, na certeza de que: 


(204) 


I Por via d'esta commissão os expositores não terão a pagar em Pariz com os obje-|. 


ctos despeza alguma, nem tão pouco os de transporte d'esta cidade para Pariz e de Pariz para 
esta cidade. 

JH Na exposição não serão admittidos: 

1.º Osobjectos de bellas artes executados antes do 1.º de janeiro de 1855. 

2.º Às copias, mesmo aquellas que reproduzirem uma obra de arte adoptando um ge- 
nero differente do original. 

3.º Os quadros a oleo, miniaturas, aguarellas, desenhos de vidros pintados e de fres- 
cos, se não forem em molduras : 

4.º As esculpturas de terra plastica não cozida. 

0.º As materias inflammaveis e fulminantes,e todas as que se considerarem perigosas. 
Os espiritos ou alcools, os oleos e essencias, as materias corrosivas, e geralmente todos os 
corpos que possam alterar os productos expostos ou incommodar o publico, não serão recebi- 
dos senão em vasos com sufficiente solidez, apropriados para o fim a que são destinados, e de 


Ilimitadas dimensões. 


6.º Ascapsulas fulminantes, os fogos de artifício, as mechas chymicas e outros obje- 
ctos analogos só serão recebidos em estado de imitação, não contendo materia alguma in- 
flamavel 

HI. N'esta exposição são admittidos os animaes vantajosos 4 agricultura, bem como 
todas as plantas notaveis por sua utilidade ou belleza. | 

IV. E indispensavel que os productos sejam acompanhados das seguintes indicações: 

1.º Nome do expositor ou sua firma social. Os expositores devem declarar se são sim- 
plesmente possuidores dos objectos expostos, inventores, manufactores ou productores. 

2.º Preços dos productos no mercado da producção e em Pariz no caso do expesiter 
alli os querer vender. | 

9.º Valor total dos productos fabricados ou produzidos annualmente pelo expositor, 
com referencia a cada artigo exposto. 

E da maior conveniencia para facilitar os estudos que precedem a concessão dos pre- 
mios, que além das mencionadas indicações venham os objectos acompanhados de mais escla- 
reeimentos,entre os quaes são de maior importancia a declaração: 

1.º Daséde e data da fundação do estabelecimento. 

2.º Do numero de empregados na fabricação (homens e mulheres, maiores e menores 
de 15 annos). 
| 3.º Do minimo e maximo dos salarios. 

4.º Da natureza e força dos motores empregados, 

9.º Designação dos teares, apparelhos ou outros meios em pregados na fabricação, 

6.º Origem das materias primas. 

1.º Principaes mercados de consumo. ; 

8.º Medalhas, distincções ou menções honrosas já obtidas em anteriores exposições 
nacionaes ou estrangeiras. ix 

V Aexposição tendo de ser aberta no dia 1.º de abril do proximo anno, devem os 
productos ser n'ella recebidos desde 15 de janeiro até 10 de março do mesmo,e é necessario que 
á RAIA sejam entregues com antecipação bastante para serem convenientemente remne- 
tidos. 

Todos e quaesquer esclarecimentos que os expositores desejem: obter serão prestados 
por intermedio do governo civil do districto. 

Porto, 24 de janeiro de 1866. 

O secretario, 


José Taveira de Carvalho Pinto de Menezes. (360) 


o 


Bo E DE COSTURA 


.u o e » 


MACHINAS 


(Ea 


: AMERICANAS 


o 


SINGER MANUFACTURING C: 


S machinas deste author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 

grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 

com molla flexivel ao desenrollar do fio tudo tão com prehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ormato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzer, etc. : 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos acceiado. 

As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


MIRANDA LIMA & IRMÃO 
17, Praça de D. Pedro, 18 


ENDO feito um grande abatimento a todas as suas fazendas e artigos de modas, declaram 
T que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,6Cº a 0,80º de largo de 14400 a 
29400 o metro; gorgorões pretos todas de seda de 25300 a 23700 o metro; moires antiques de 
28400 a 25600; glacés em todas as eôres de 18350, 15650 e 15750 o metro; uma variada eol- 
lecção de vestidos de seda de 184, 208, 225 a 454; pannos velludos de 85200 e 55500: ditos 
felpudos a 55800; flanelas para capas a 35400 o metro; córtes de calça e diversas casemiras; 
bretanhas de linho de 320 a 720 o metro; lenços de linho de 100 a 240; bretanhas de 2,25 e 
2,00 de largo, proprias para lençol de 15100, 15200, 15300, 15400 e 13500 0 metro; córtes 
de vestido de là de 10”, largura 0,70 de 25400 a 119000, estofos de là, lk e algodão e algo- 
dão só, de 15100 a 25000; tapete para quarto de 450 0 metro, chapéus de seda e velludo de 
45000, 43500, 55000, 53500 e 65000; pannos para meza, em casemira, algodão elã e al- 
godão, pannos de crochet para sophás e mezas, Um grande sortimento de casacos feitos, de 
panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada e rica collesção de guarnições para vestidos, 
casacos e capas; bordados em todas as qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas doura- 


Minas de estanho de Ramalhoso é 
FR Ea 
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— ANNUNCIOS NARITINOS 


Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez—DE 
BRUS, -capitão C. Mil. 


ler, espera-se aqui para | , do Memel .. e cc milheiro 
sahir com brevidade. , de Quebec .. +. 2. «0 «+ +. | | de1100paus 
| ago » dos Estados Unidos, para barril .. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- Agua-ras ta tontos d) geral AR. s)» | Tilog. 0459, 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49. Aguardente de canna, .. 2. ue cu us ngão 
(228) , hespanhola .. jr” gts pipa 
E , ingleza (coreaes) .. .. cu ss » 
Londres Alcatrão da Suecia +. .. barril 
Algodão do Pará. E DEU” ton asntá kilog. 0,459 
e ui * de Pernam UCO .. .. .. .. . » 
MI A PPSE. .. Gs R. » «do Maranhão machina .. .. sa pm 
Kavanaugh sabirá ter | Arroz “o ego Te. CO OS MNO e eo ot tPEOM DO, 104 
» õ ara .. .. .. .. .. .. » 


ça-feira 13 do corrente 


E a ao meio dia 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C: 
ou Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73 


(436) 
Londres 


O vapor ingles— 


O —PRINCESS ROYAL — está 
em vingem para este porto para sahir 


Preços correntes em 


10 de 


f 


evereiro de 1866 


a poriação 


Aço da Bueok, dels 1 su lunbsãs ,iu 
Aduella de Riga para pipa .. «u . 


» do Maranhão .. +. .. wa 

» Va Fr. .. .. .. .. .. “ 
Assucar de Pernambuco +. .. (e) . 
» — doRiode Janeiro. .. (e). 

+ da Bahia .. .. 4 (e) . 

, do Maranhão. .. «. (e). 

, mascavados,, «. . . 


Barba de baleia , .. .. 


» Pq .. 
Chumbo em barra .. cd as. 
Cominhos .. 


Dai o. 


POR 


kilog. 58,752 


« | kilog. 14,688 


kilog. 0,459 


kilog. 58,752 
kilog. 14,688 


AURORA —, capitão | Breu louro da America ,. .. cs. barril 
D.Wilkinson,está já em | Brins de Inglaterra .. .. 1º so sas peça 
vingem para este a » , so vo DO co vos. » 
arn seguir o — MIN-| » da Russa,, ., «DO a. cy » 
: A— agora Á carga. b D ve cs to RE ua .. “+ ad 
Recebe carga e passageiros. Cacau do Pará ..'.. .. 2. (e) +. «. | kilog. 14,688 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C,*| » da Bahia. (7 RR K 
eu Alexandre Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 78. |Cafó do Rio. .. . . (O) c. us. » 
(579) D nide Daio, or jito nes uv; (O) io cido , 
» Escolha .. .. .. .. (e) .. .. » 
Hull | ' cê do Se Thomd o oo o as rn “Maça 
(A escuna inglesa GURINE | Capa-roza oo os Col il Li TO TU Rio Ba 
eapitio J. Dyer, espera-se aqui todo | Carvão de pedra ingles .. uv no de vu Kilos “1000 
os dias para sahir com (455% Cera branca des Africa, co au ro 0» o) Kilog. 0,450 
4538 5» BULAS ou qo! no Go non canalai , 
Para carga tracta-se com o consignatarie | Chá hysson.. LS Ao ra , 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.' |» pórals.. .. co , 
49, à Lá uxim .. .. .. .. .. .. .. .. b 
P 'DECIO qe tiva! abc cntia .. . se , 
Hull Chifres grandes.. . ue be .. ecnto 
ucmos, .. “.. “+. “.. “* » 


com brevidade. 


(677). 


Bristol 


O—ALARM— deve chegar todos 
7 já engajada. 


(578) 


os dias e tem a maior parto da earga 


Cauros seccos do Rio Grande de 17 sn 2 RW. 
» » , del0a MM 4%... 
» “da Balla, ..%. "AMENA DS 
» salgados de Pernambuco e Maranhão, . 
» = da Bahia e Pará .. .. .. 
Cravo girofle .. .. se .. .. .. .. 


Enxofre em canudos,, .. scr s 
E (for de). .. .. .. .. .. .. 


kilog. 0,459 


kilog. 14,688 | 


Para carga e passageiros, tracta-se cela A. Rets eia ir “a gr si sai o » 0.459 
a ARhO GM) DATTIDDA.,, .. ro uv. sv. su. 4 
mriller c& C. 4 rua dos Inglezes n.º 73. pcinha de pan, a aiá dá st a + kilor 58,752 
ASTAIas JOMIGHAS co co ao ve +» za 
J ersey | , GINO as Um cs nas es 
A barca ingleza—AUGIA—, Ca- Gomma do Brasil. .. .. e u kilog. 14,688 


pitão P. Gruchy, a sahir com brevi-. 


Linho de Riga marca WEPHD pita Via 


kilog. 58,752 


dade. Para carga tracta-se com 0.| » o. o, WEPK.. co op to , 
H. Noble & Murat, rua dos Inglexes| » , ME SC E + , 
n.º 13. ; à (69) » + + HFPK.. .. .. .. » 
= » Sou q » . bD .. .. .. .. » 
: » 
De Lisboa para o Ceará | 7 eanhimodeRigamca rn...) 
- ed A harca portugueza— FLOR DE | , , PRE mm » 
8. SIMÃO espera-se brevemente de| , , > NPR TO ma , 
Liverpool, e d'alli adega noscu des-| » daIndiabranco. .. +... q 
tino, sem a menor demora, para o que | Lonas da Russia (80 polegadas stuuloeh é 
já temo carregamento prompto. Só dh ir , dem) =. ad spo nSipp Pas 
geiros, nos quacs dá transporte por o caminho de fer- ManteigaMa Cork 0. ce cedo neo. kilog. 0,459 
ro. No Porto tracta-se com José Jonquim Carneiro, | Melaço.. .. cc UN almudo 
rua do Almada n.º 335, eu com Gomes Lima & C.* | Oleo de linhaça .. .. .. Remo dae | E 
em Cima do Muro n.º 155. Em Lisboa como eorre- | Passas de Ma aga e Alicante .. 2. cos caixa 
tor Guiozo, enes do Sodré, (631) | Pau campeche inglez.. .. .. c. 4: +. | kilog. 58,752 
e +, » Ss. Domingos .. .. .. . » 
Lisboa . EOSREUVO To AR MS na Se cabeça 
q a . Pi d I di . ç 
O hiate— CON DE DE CAVOUR ari Qeebao? ur o o . kilog. 0,459 
—sahe brevemente: quem no mesmo a rr pel oa ct . Parril 
quizer carregar, dirija-se aos despa- Jo de H Il “ igevanalctaditiedtronemeadhia kilog. 0,459 
SEsdiitias chantes Gomes Lima & 0.*, Cima do Salit vi pe Palcolide se “8 +» +» | kilog. 14,688 
Muro n.º 155. (CBDA ar 13 eo IS Da 3 3 
a Seda péllo de Turim... .. Lo. io log. 0,459 
Lisboa , dim ' , k kilog ua 


O hiate — CONSTANTE — sabe 


Tapioca, de 1.º qualidade. RAS AO EA 


kilog. 14,688 


com brevidade: para carga traeta-se| Vaquetas .. .. . uma 
com os despachantes Gomes Lima &| Verdete. .. .. ci. À kilog. 0,459 
C.*, em Cima do Muro n.º 155. 4 
“(688). Exportação 
AVISO Aguardente de vinho... .. «o o.) pipa 
' os .. .. .. “+. .. .. .. se .. 

RIO DE JANEIRO Amendoas doces... .. la kilog. 14.688 

A galera—TENTADORA— ea » RREO am vo am o se ak , 


pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 


Astros ducianal qi elo inativa cn ai 


kilog. 58,752 


se prompta a seguir viagem; pede-se | Azeite doce. , .. a a A almude 
aos snrs. carregadores o favor de| Areitonas .. .. e a A ancoreta 
mandarem os conhecimentos, e aos snrs. passageiros | Baga de sabugueiro .. : raza 
qa se quizerem aproveitar dos excellentes commo- | Batatas. ..º.. Lo a O kilog. 14,688 
dos que offerece este navio, tanto pela sua grande | Cebo em DEM quo ho rednirsisro e ÊN sol A? 
capacidade, como pelo bom tratamento, venham com | >» em vellas (encaixrotado) .. .. ... » 
brevidade legalisar suas passagens e appresentar |Cera branca .. . 5 , 
seus passaportes no escriptorio de Miguel Antenio| » amarela .. . lo a , 
Pinto, rua deS João n.º 8. (4728) [Chumbo de munição .. .. Lc. o kilog. 58,752 
| Cortiça de 1.º qualidade .. .. .. , 
AVISO o Rj 
PERNAMBUCO . aero? Bea 12% ; 
—, Acha-se premptaabarea-“SYAL. | Fio de VORES Lit |. | kilog. 14,688 
PATHIA—, para sahir no dia 18 do | » porrete coil il ll litro cr | Rilog 4688 
corrente mez de fevereiro: roga-se | Lã branca suja... .. .. De dade À , 
por 1sso dos snrs. passageiros apre-| , DEGLA; ad nt no” sp 3 E & » 
sentem seus passaportes e realisem suas passagens Las ! MO co A SS quanidave É ilheiro 
no escriptorio do caixa, rua de Bellomonte n.º 77. Limão 4" da | | 40 vid 
dê (4063) |Balltom "1 vai ori ndo! e Cova ant ioio i maço 
JE IRSUDÃOS sacos Tiomttoninado di bos +.) log 14 668 
Ceará Re e eto, (1º qualidado).. .. ..., Lilog' 
O patacho —ESTRELLA — eae | q + Crebroo, + o A, 
pitão Camacho, em viagem de Liver- grado: 54. dpinçã ; 1, 336 razas, 
pool para Lisbon, sahirá para o Cea-|«" MIMO not soar sinto e vvid essas La à » 
rá poucos dias depois da sua chegada. Rara DO VÍRDO (pos (de gota o cmo coracilof kilog. 14,688 
Para carga e passheeifos Eractaba pm Gomes, Li- VihadiO “et 90d Ed do fifa cl , 
cuba €.*, Cima do Muro n.º 154-— Porto, (407) Vinho velho “46 Dois mobo Es Put Ppê 
od nove , Ea 


= ” 
Rio de Janeiro 
A barca—FIRMEZA =, capitão 
RE te, acha-se quasi enrregada, Roga-se 
nos enrs. carregadores apresentarem 
seus passaportes. Ainda tem commodos para passa- 
eiros, tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, ruá 
o º 
Rio de Janeiro 
A galera-NOVA FAMA 1,º— 
muita brevidade, os bellos commodos 
e bom tratamento d'este barco já são 


Cardozo, sabirá no dia 15 do corren- 

os conhecimento, bem como nos anrs. passageiros 
e Bellomonte n.º 107. (6811 
Este axcellente navio vai sahir com 

bem eouhecidos do publico, e por isso todos os snrg. 


O vinho, gerepiga, aguardente e vina 
do Porto, am 13 
de toda a qualidade de vinho, pagando 7 
gam todos os 
ua 


Praça do Commercio. — 'T 


“PR EÇOS 
55200 53400 
8508000 9003000 
8003000 9003000 
5505000 6005000 
806000 905000 
S240" 9250 
- 58500 63000 
1203000 1305000 
1105006" - 1153000 
73000 75200 
4 Ô 
5 o 
DB) 3420 
44500 58400 
55400 58600 
53400 55600 
58800 65000 
15950 25400 
É) ES) 
15700 15950 
14700 14800 
15300 15600 
14100 15200 
1 103000 
85000) 85500 
74500 85000 
835500 5000 
ó ó 
E) ú 
E 28800 
35400 4 5000 
$ ú 
+ ó 
E ó 
s240 $300 
15400 15500 
2258000 245000 
300 380 
EA ó 
$800 15000 
15000 15100 
800 6850 
&500 $800 
45700 43800 
15500 15700 
64200 65400 
33300 35400 
g145 = 5150 
$150 8155 
8120 $140 
» $105 
ê 8105 
S180 5200 
9500 9550 
15000 13200 
s700 8750 
3240 5260 
85200 39400 
55400 53500 
Do) Ê 
8 15800 
» 208000 
Pe 193200 
É 1865800 
É) 175000 
á 173000 
3 115500 
$ 113000 
á 103500 
5 105000 
85000 85500 
175000 195000 
125500 135000 
8300 3320 
23300 28400 
55600 55800 
25200 25400 
25400 25600 
13500 13600 
3090 S120 
8100 ó110 
65000 65500 
5280 8320 
55600 53800 
25550 25600 
» [ss 
ó Jg 
É) fs 
15200 25000 
3 f é 
5240 8280 
1205000 1305000 
ó 3100 
35900 45000 
25400 25500 
45800) 55200 
45700 45800 
$400 $440 
4400 4500 
s310 3320 
25800 35000 
35200 35300 
8400 — S4do 
$380 8400 
75000 75200 
75200 85000 
45000 63000 
25000 25200 
STOO 6800 
75800 83000 
85600 35800 | 
45000 45350 
á 88800 
15600 15700 
25500 25500 
8030 8050 
54406 56600 
4 158700 
$ 195600 
4 503000 
E 308000 
14600 25400 
8360 8440 
505000 605000 
1508000 2004000 
228000 305000 


DIREITOS 
POR ENTRADA 


10 kilg. 40 


de 13 a 125500 
(Somipeno a gros- 
sura 

10 kilog. 50 
Até 33 grs.18100 
por 10 lit. 

"excedendo 13500 
10 kilog. 10 


10 kilog. 6 


- 


100 kilog, 75540 


| 
par 
| 


JO kilog. 50 
IO kilog. 40 


| 1 kilog. 150 


| 1kilog 20 


| 10 kilog. 700 
IO kilog. 18000 
10 Kilog. 25 
E idos 

log. 45 

10 kilog, 9200 


JO Xilog. 44600 


| Livre 
JO kilog. 25 
JO kilog. 506 


IO kilog. 7% 


10 hilog, 15000 


[100 kilog. 150 
Livre 
JO kilog. 25 


10 kilog. 50 
| 10 kilog, 50 
10 Kilog. 100 


10 Kilog. 190 


| 


1 
| 1Xkilog. 150 


40 

10 Kilog. 14380 
JO kilog. 200 
JO Kilog. 400 
22 p. c. ad valorem 
100 kilog. 125 
10 kilog. 25 
IO kilog. 7,50 


10 kilog. 40) 


10 Kilog. 15500 
JO kilog. 750 

| 10 kilog. 125 

| 10 kilog. 750 
11 kilog. 100 
1 kilog. 50 
1 kilog. dO 
DIREITOS POR 

SANIDA 
10 decal. 140 


1 */ ad valorem 


10 kilog. 250 
Hy p. e. ad valorem 


| re que derem entrada pelas barreiras seccas on molhadas 
réis por pipa legalmente pareada, E livre a barra do Porto para as sahidas 
réis por decalitro, — Além dos direitos da panta pa- 
eneros, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as obras 
os generos nacionaes pagam por sahida meio p. e. do seu valor 


excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 


e vinagre, que teem direito fixo, e os extrangeiros re-ex 
mercio indivecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, 
Us cerenes de producção nacional são livres por sahida. 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


portados pagam 


1 p. e. do seu valor, — O com- 
excepto vindo em navio portuguez, 


PREMIO DE-SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


das, alta novidade e muitos mais artigos. 
Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis. (616) 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS & IRMÃOS 


Rua de Santo Antonio n.º 65 € 
COM ARMAZEM DE FERRAGENS FINAS E QUINQUILHERIAS 


ECEBERAM agora um variado sortimento de cachimbos e fumadeiras finas de espuma do 
mar, e ambar; perfumarias e sabonetes dos melhores authores, que estiveram na exposi-- 
ção, armas de 1 e 2 canos para caça, corriões, polvorinhos, occulos para theatro, e de longa 
vista, ferragens para marceneiro e carpinteiro,e outras muitas cutelarias finas, piramidas de 
FAVORAVEIS vidro para janellas,puchadores de vidro para mobilia, e portas, talheres com cabo de marfim e 
JESP 1857 até 1864 os capitaes seguros | de osso branco e preto e de electro,taboleiros de charão, serviços de eleetro, e britannia e outras 
= por esta enorme companhia CONTRA | peças avulsas, saccas de marroquim para viagem, caixinhas de madeira para joias, e outras 
FOGO ,eleyam-se á cifra de 241.025:0005000 | com estojo para costura, garrafas, copos, calices e mais objectos de crystal, chicaras e jarras 
réis. de porcellana, carteiras, port-monnaies, livros de missa,e outras muitas diversas quinquilhe- 

Os sinistros pagos durante o mesmo perio-jrias e bijouterias finas, que vendem por junto e a retalho etc. etc. (635) 

do de annos, e dos quaes bastantes n'este paiz| mm 


imngrenem cincoroemo CT DEDOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


- Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Caetano Rodrigues, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
José Joaquim Barbosa de Araujo, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 
(546) 


A UNIÃO 


Companhia de seguros contra fogo, e explo- 
são do gaz e do rato, de riscos maritimos 
e Jluviaes, de vidas, etc, etc. 


POR PREMIOS MODICISSIMOS, E CONDIÇÕES 


rua dos Inglezes n.º 29. 
Fim Lisboa, J. Bobone, rua da Emenda 
n.º bo. | 
- Em Coimbra, Antonio Joaquim Valente | 
“rua do Visconde da Luz. é Rua de Bellomonte hn. 39, sobrado 
Na Guarda, Simão Ribas. DJEBULHADORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas, traçadores de grão, 
Em Aveiro, João da Silva Mello Guima- arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
Pães, | cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar erva, trigo, centeio etc, para malhar 
Em Lamego, J. Antonio Cardoso. os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 
Na Regoa, João José Leite Gomes, e tem |limpar facas, picar carne, moinhos de caffé etc, etc. Bo ie 
agentes ou correspondentes nas principaes ter- Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga-! 
ras do reino. (5309) !rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. e, (6 


€ 


= 
é gi 
. “ 
. 4 


“ - 


s 


ue quizerem tomar passagem ou carregar a bordo |... a : Véla — Vapor 
do ficamô, podem dirigir-se ao pgonlintoriêr dos caixas | Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e 
Soares, Irmãos, lergo do Correion.* 111 (defronte da |, SANOS. sc cccssssescrcecevereroa TO Of 
Fonte dos Ferros Velhos), (217) | Lará o Rio Grande do Sul........... 11h» 
— mm | Maranhão... ico seioo.o nor. agi RO 13,» 


Glasgow, Cardif,,.......cceeree A IH» 
Havre, Bordeuse Nantes........... ps 
MASON À Sep cas, Miro O E, MAO LI/,» 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam.... 1 Hg» 
Stockholmo.,.,.... 134» 


A barca— ADELAIDE —, cn- 
pitão Rodrigues, a sahir de Lisboa 
com brevidade. Para carga e passa- 
geiros para os quaes offerece todos y 


commodidades tracta-se com Leito & Rocha, S, Joã 
Nove n.º 94, 


(600) 


Véla — Vapor 
Kigo GRMeMBIs E caso coco an en mas was O 7/0) 
NOW=LOLK da sabem ronca ....., .. ” E 
Lisboa, Setubal, Vianna e Caminha. 1 + 1/07 
MICO DOS. dé asso Mass e diitano dio nio!! Ly o» 
NO CU CANA ad mica À to pie ipi 5 pio ni jo loose A o 
Terceira e 8, Miguel (ilhas)........ 1º» 
Cabo Verde (ilhas).....cecccceces. À > 
Lonnda, Benguella.......cccsea 1» 
Museus Mtebsi à a cusanénio Bojo 11/40» 
Barcelona e Terragona... 13,» 2% 


q 0 wa. vg ........ “...... + .. , 
; Sobre cascos de navios de véla por asno 6 e 7 “ly — por seis mezes 3 1/4 0/4 — Vapores, por anno 
6 9% para viagem de longo enrso, e 79, para Viageng costeiras. ' 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em IO de fevereiro de 


1866 


Quantidade | y á Nominal Quantas | Desem- Curse em moeda 
de Designações das emitti- | bolso por Ô Ultimo dividendo 
acções acções das acção sonante | 
16:000 Banco de Portugal ...... PR boo 66% 5004000 Todas | 5005000 5 5005000 2.º Semestre de 1865— 203000 
re : era qdo Porto, ..... pesso 2008000 | 7.:500 | 2005 2545000 | 2553000 | 2.º Semestre de 1865— 85000 
Ge ia A » ' “id OrtuCNSO.,,.cesbsvsos 2008000 7:500 | 2005 267800) | 2583000 |.1.º Semestre de 1865— 68000 
da Rio li ata IdAS. cce... Do o upa ud 2008000 739 | 2005000 ó 2005000 — |Juro4 p.e. ao anno 2.ºsemest. 1865 
a anco E O nials dis iorbra vid ps aro ea bp tialoo o 1008000 | 30:000 1005000 1268500 1275000 2.º Semestre de,1865— 55500 
» Alhança..ecccerersersrro nes 1008000 | 40:000 | 603000 748000 | 745500 | 2.º Semestre de 1865— 84000 
1:200 Emprestimo sob titulos da €C.* Municipal 1008000 690 1008000 |. 3 1003000 |; Juro 6. p. e. ao anno 
ao Companhia Utilidade Publiea. ......... 1003000 Todas | 1005000 1265000 1265500 2.º Semestre de 1865— 45000 
Di , tra pin: rodo bia é DO 8000 8:683 505000 338000 355000 Anno de 1863 — 25700 
ido » o guinaçÃo diga cial BOBO0O | 8:000 | 505000 | 188000 | 203000 | 2.º Semestre de 1858-— 15500 
1:000 E a Fer gurança.......) 1:0008000 | 1:000 | 1108000 | 1304000 | 1325000 lAté 80 de junho de 1865168500 
400 K se Po Epis cond cecemsvrca) 10008000 | 1:000 k 608000 5 608000 lAté 30 de junho de 1865223500 
a , eguros Douro ..,..v.cevwse) — IO08000 400 106000 é 205000 Anno de 1864 — 45500 
, Moncorvo provinciana ...4... 1008000 400 206000 ê 408000 Anno de 1865 — 65750 
suo » Vapor de reboques. ,,.......) 1008000 | . 888.) 1005000 F 1108000 Anno de 1864 — 185000 
240 , Lanifícios de Lordelle....... 5008000 120 | 5008000 ó 5008000 Anno de 1864 — 505000 
À A 45 A os PO 4 atra WI: . A tOL r EE ) P, To PMN e 51 b Y E) 
' : 
13 A E = 


